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RESUMO 

 

ARTICULAÇÃO ENTRE AS ALFABETIZAÇÕES CIENTÍFICA, MIDIÁTICA E 

INFORMACIONAL COM A TEMÁTICA IMUNIDADE 

 

AUTORA: Karine Gehrke Graffunder 

ORIENTADORA: Lenira Maria Nunes Sepel 

 

O estudo desenvolvido nesta dissertação tem como foco principal investigar as relações entre 

as alfabetizações midiática e informacional com a científica, na perspectiva do contexto e 

melhoria do ensino de Ciências. A pesquisa foi desenvolvida em duas abordagens: (1) a análise 

do contexto histórico e fundamentos teóricos das alfabetizações, e (2) a elaboração de uma 

proposta didática, articulando as três alfabetizações com a temática Imunidade. Na primeira 

abordagem, identificamos as origens e os principais conceitos das alfabetizações. Para isso, 

organizamos e delimitamos informações relevantes para a compreensão das relações entre os 

três tipos de alfabetização e o ensino de Ciências. Além disso, analisamos a presença dos termos 

dos três tipos de alfabetização em dissertações e teses que integram a Biblioteca Digital 

Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD). De forma simples, podemos conceituar as 

alfabetizações através de três competências específicas: alfabetização midiática em ‘saber como 

buscar fontes confiáveis’; alfabetização informacional em ‘saber como interpretar 

informações’; e alfabetização científica em ‘saber como é o processo de elaboração e progresso 

da ciência’. Na segunda abordagem, apresentamos um caderno com cinco atividades para 

alunos do 7º ano do Ensino Fundamental. Na versão do professor, o material busca levar o aluno 

a entender as nuances da desinformação, explorando as causas e consequências do fenômeno 

contemporâneo da superabundância informacional acerca da temática Imunidade. A sequência 

didática conta com os objetivos de investigação do docente; competências a serem 

desenvolvidas pelos alunos; público-alvo; tempo previsto; formato do encontro; e 

procedimentos de execução. São associados procedimentos/materiais diversos para serem 

aplicados em momentos síncronos e assíncronos. Entre as atividades, contemplam-se uma 

dinâmica expositiva dialogada; um jogo do bingo; a resolução de uma WebQuest; a elaboração 

de um Pitch; e uma gincana de revisão. Ao se indagar com o “quê” e “como” se ensina Ciências 

na Educação Básica, é fundamental refletir a forma que os estudantes estão realizando a leitura 

dos conteúdos sobre à própria Natureza da Ciência. O papel desempenhado pela escola na 

educação formal dos sujeitos é fundamental nesse contexto. Despertar o interesse das pessoas 

pelos problemas do cotidiano é a primeira etapa para combater a desinformação. Orientar as 

pessoas a buscar informações sobre como a ciência responde a esses problemas é a segunda 

etapa, uma vez que não podemos evitar que a desinformação seja produzida, mas evitar que ela 

se espalhe. Associar saberes e habilidades da alfabetização científica com a alfabetização 

midiática e informacional no ensino de Ciências significa, portanto, proporcionar ao estudante 

condições de entender o processo pelo qual os conhecimentos científicos são formulados e 

validados, visto que a Ciência também precisa ser lida e interpretada. 

 

Palavras-chave: Ensino de Ciências. Imunologia. Múltiplas alfabetizações. Sequência 

didática. Tecnologias na educação.  

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

ARTICULATION BETWEEN SCIENTIFIC, MEDIA AND INFORMATION 

LITERACIES WITH THE THEME OF IMMUNITY 

 

AUTHOR: Karine Gehrke Graffunder 

ADVISOR: Lenira Maria Nunes Sepel 

 

The study developed in this dissertation has as its main focus to investigate the relationship 

between media and information literacy with the scientific one, from the perspective of the 

context and improvement of Science teaching. The research was developed in two approaches: 

(1) analysis of the literacies’ historical context and their theoretical foundations; and (2) 

elaboration of a didactic proposal, articulating the three literacies with the theme of Immunity. 

In the first approach, we identified the literacies origins and main concepts. For this, we 

organized and set out information relevant to understanding the relationships between the three 

types of literacy and Science teaching. In addition, we analyzed the presence of terms of the 

three literacy types in dissertations and theses that are part of the Brazilian Digital Library of 

Theses and Dissertations (BDTD). In a simple way, we can conceptualize the literacies through 

three specific skills: media literacy in 'knowing how to look for reliable sources'; information 

literacy in ‘knowing how to interpret information’; and scientific literacy in 'knowing how is 

the elaboration and progress of Science'. In the second approach, we present a notebook with 

five activities for students in the 7th grade of Middle School. In the teacher's version, the 

material seeks to lead the student to understand misinformation nuances, exploring the causes 

and consequences of the contemporary phenomenon of informational overabundance about 

Immunity. The didactic sequence has the teacher's research objectives; skills to be developed 

by students; target audience; predicted time; meeting format; and execution procedures. 

Various procedures/materials are associated to be applied in synchronous and asynchronous 

moments. Among the activities, a dialogue expository dynamic is contemplated; a bingo game; 

solving a WebQuest; elaboration of a Pitch; and some games as a review exercise. When asking 

“what” and “how” Science is taught in Basic Education, it is essential to reflect on the way in 

which students are reading the contents of Science Nature. The role played by the school in the 

formal education of subjects is fundamental in this context. Awakening people's interest in daily 

problems is the first step in combating misinformation. Guiding people to seek information 

about how Science responds to these problems is the second step, since we cannot prevent 

misinformation from being produced, but prevent it from spreading. Associating knowledge 

and skills of scientific literacy with media and information literacy in Science teaching means, 

therefore, providing the student conditions to understand the process by which scientific 

knowledge is formulated and validated, since Science also needs to be read and interpreted. 

 

Keywords: Science teaching. Immunology. Multiple literacies. Didactic sequence. 

Technologies in education. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 A transmissão de conhecimentos foi o paradigma norteador do processo de ensino-

aprendizagem até a metade do século XX, onde a memorização de informações e a aplicação 

mecânica de regras para a resolução de problemas eram a finalidade do ensino de Ciências 

(COSTA, 1999). No Brasil, na década de 50, a busca em formar profissionais capazes em 

contribuir para o desenvolvimento industrial, científico e tecnológico tornou o ensino de 

Ciências objeto de movimentos em busca de reformas educacionais (KRASILCHIK, 2000).  

 A Lei nº 4.024 – Diretrizes e Bases da Educação (1961) instituiu a disciplina de 

Ciências de maneira compulsória no currículo das escolas brasileiras, vinculando-a aos 

processos de produção e divulgação do conhecimento científico, no que tangia à solução dos 

problemas da humanidade (BRASIL, 1961; BIZZO, 2009). No entanto, entre as décadas de 

1970 a 1990, surgiram os desafios no ensino de Ciências, como graves deficiências 

epistemológicas e didáticas, dificultando a formação do sujeito crítico, consciente e 

participativo (SILVA, FERREIRA e VIEIRA, 2017).  

 As práticas educativas exigiam ser repensadas, a fim de estabelecer relações entre os 

conteúdos, contextualizar os problemas cotidianos, explorar os conhecimentos prévios dos 

estudantes, instigando-os na construção de argumentos, na proposição de soluções e 

assimilação do significado dos conteúdos estudados (NÓVOA, 1992; CHALMERS, 1993). No 

Relatório para a UNESCO da Comissão Internacional sobre Educação para o século XXI, de 

1996, Jaques Delors destaca quatro eixos fundamentais para nortear a educação no século XXI: 

aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a viver juntos e aprender a ser, estabelecendo 

que por meio do desenvolvimento pessoal, técnico, ético e cognitivo, o sujeito será capaz de 

pensar criticamente e ampliar sua autonomia (DELORS, 2000). 

 Para Durkheim, a criação de novos métodos de estudo e observação contribuíram para 

que os indivíduos desenvolvessem seu olhar crítico e científico sobre os fatos sociais existentes 

(COSTA, 2005). Fato é definido como “a constatação linguística que define um acontecimento 

no espaço e no tempo” e informação uma “prova que sustenta ou apoia um fato”, ou seja, quanto 

mais a construção da informação se aproximar do acontecimento, mais esta informação é 

considerada factual, e isso se aplica para a transmissão deste acontecimento nas plataformas 

midiáticas (CUNHA E CAVALCANTI, 2008, p. 201; VILLAS-BÔAS, 2016, p. 111). 

 O ato de “informar” deve ser feito de maneira ética, desde a compreensão do fato até a 

divulgação para a comunidade, a fim de não acabar gerando a dita “desinformação”, a 

informação errônea (DAVENPORT e PRUSAK, 1998, p. 4). Exemplo disso é a ampla 
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divulgação das fake news (notícias falsas), definidas como “artigos noticiosos que são 

intencionalmente falsos e aptos a serem verificados como tal, e que podem enganar os leitores” 

(ALLCOTT e GENTZKOW, 2017, p. 214).  

 Na contemporaneidade, mecanismos divulgando possibilidades de cura, receitas 

milagrosas, informações assustadoras sobre vacinação e alimentos poderosos com o intuito de 

solucionar problemas cotidianos dos cidadãos implica, consequentemente, na desinformação 

dos sujeitos que, através da cultura do compartilhamento nas redes sociais, tornam a situação 

um problema público (MONARI e FILHO, 2019). Nas últimas três décadas, a mídia tem 

destacado eventos adversos ligados à imunização. Notícias falsas como vacina anticâncer e 

associação da vacina ao autismo (que embora comprovada falsa essa relação, ainda existem 

pais que acreditam nessa afirmação e buscam não vacinar seus filhos), colaborou para o 

reaparecimento de doenças que eram consideradas erradicadas há anos (HENRIQUES, 2018). 

 Considerando esses pressupostos em articulação com as competências gerais da 

Educação Básica, a área de Ciências da Natureza, em especial o componente curricular de 

Ciências, deve garantir aos alunos o desenvolvimento de competências específicas (BRASIL, 

2017). De acordo com a Base Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2017, p. 327), 

é necessário que os alunos das séries finais do Ensino Fundamental discutam e cooperem na 

promoção da saúde individual e coletiva, inclusive no âmbito das políticas públicas, como em 

campanhas de vacinação, programas de atendimento à saúde da família e esclarecimento sobre 

doenças. 

 Mídias é um tema abordado pela BNCC no 7° ano do Ensino Fundamental, conforme a 

Unidade Temática “Vida e Evolução”; Objeto de Conhecimento “Programas e indicadores de 

saúde pública” e Habilidade (EF07CI11) que busca “analisar historicamente o uso da 

tecnologia, incluindo a digital, nas diferentes dimensões da vida humana e de sua qualidade 

(BRASIL, 2017, p. 346-347). Para Delmazo e Valente (2018), é necessário investir na educação 

digital dos indivíduos para combater a desinformação, debater sobre o tema e argumentar acerca 

da liberdade de expressão dos sujeitos. 

Diante de um cenário moderno de superabundância de informações, se faz crucial 

dialogar sobre a alfabetização. Alfabetização vem do termo em inglês Literacy, que também 

pode ser traduzido como letramento na literatura brasileira. No entanto, pesquisadores que usam 

a ideia de “Letramento Científico”, como Mamede e Zimmermann (2007), apoiam seus estudos 

na área da linguagem, na qual o conceito de alfabetizado e letrado remete a significados 

distintos. O letramento dos cidadãos vai desde compreender os princípios básicos de fenômenos 

do dia a dia até a capacidade de tomada de decisão em questões específicas da ciência e 
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tecnologia em que estejam diretamente envolvidos. Autores que falam em “Alfabetização 

Científica”, como Lorenzetti e Delizoicov (2001) e Chassot (2014), fundamentam suas ideias 

nos pressupostos da pedagogia crítica freireana, que se consolida na capacidade de conciliar 

uma leitura de mundo e da palavra, que garanta ao sujeito uma organização lógica do 

pensamento e uma visão crítica (MONTEIRO et al., 2017). Nesta pesquisa, será adotado o 

termo alfabetização. 

 A alfabetização informacional se constitui fator importante para o acesso à informação 

e a avaliação do uso ético da informação, enquanto a alfabetização midiática é a capacidade de 

compreender as funções da mídia, de avaliar como as funções são desempenhadas e de engajar-

se conscientemente às mídias com o propósito de exercer os direitos de liberdade de expressão 

(RIBEIRO e GASQUE, 2015; DUDZIAK, FERREIRA e FERRARI, 2017). A Organização das 

Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) adota o letramento 

informacional e midiático em uma perspectiva integrada, relacionando três áreas temáticas 

centrais: o conhecimento e a compreensão das mídias e da informação para os discursos 

democráticos e para a participação social; a avaliação dos textos de mídia e das fontes de 

informação; e a produção e o uso das mídias e da informação (WILSON et al., 2013). 

 Para Sasseron e Carvalho (2011), a alfabetização científica pode ocorrer em três eixos 

estruturantes: o primeiro eixo refere-se à compreensão básica de termos, conhecimentos e 

conceitos científicos fundamentais; o segundo eixo preocupa-se com a compreensão da 

natureza das ciências e dos fatores éticos e políticos que circundam sua prática e o terceiro 

eixo abrange o entendimento das relações existentes entre ciência, tecnologia, sociedade e 

meio-ambiente. Perante o exposto, Macedo e Silva (2014) descrevem que contextualizar é um 

processo que possui quatro enfoques na educação: aproximar o conteúdo com o cotidiano do 

aluno; aproximar e relacionar conhecimentos de diversas áreas científicas (possibilitando o 

trabalho interdisciplinar); relacionar aspectos socioculturais e históricos para atingir a 

Alfabetização Científica e Tecnológica; e minimizar os danos causados no processo de 

transposição didática.  

 Os avanços na tecnologia digital, o novo cenário de cultura da informação e 

comunicação provocam transformações sensíveis em várias áreas, assim como tensões e 

necessidades de uma reformulação quanto ao conceito de alfabetização, e a noção do que 

significa, hoje, ser alfabetizado (CERIGATTO, 2018). Abordar as alfabetizações midiática, 

informacional e científica de forma integrada e efetiva em sala de aula ainda é um desafio no 

ensino de Ciências. Nesse contexto, o caderno de atividades elaborado para esta pesquisa surge 

para aliar teoria e prática, tornando o aluno capaz de resolver problemas relacionados ao uso 
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das mídias e da informação com a temática Imunidade, assim como, reconhecer a importância 

da vacina para a saúde individual e coletiva.  

 A pesquisa está norteada pela seguinte questão: “Como as alfabetizações midiática e 

informacional podem influenciar a alfabetização científica no âmbito do ensino de Ciências”? 

 

1.1 OBJETIVOS 

 

1.1.1 Objetivo Geral 

  

 Investigar as relações entre as alfabetizações midiática e informacional com a científica 

na perspectiva do contexto e melhoria do ensino de Ciências.  

 

1.1.2 Objetivos Específicos 

 

 - Revisar as origens e os principais conceitos das alfabetizações científica, midiática e 

informacional no/para o ensino de Ciências. 

- Desenvolver um caderno de atividades articulando o uso das mídias digitais de 

comunicação e informação com a temática Imunidade. 

- Propor a mobilização de competências relacionadas às alfabetizações científica, 

midiática e informacional em atividades didáticas no ensino de Ciências. 
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2. DESENVOLVIMENTO 

 

 A presente dissertação se situa na Linha de Pesquisa Educação Científica: Processos de 

Ensino e Aprendizagem na Escola, na Universidade e no Laboratório de Pesquisa, do Programa 

de Educação em Ciências: Química da Vida e Saúde, da Universidade Federal de Santa Maria 

(UFSM). Essa linha abrange estudos relativos ao campo da didática das Ciências, com o 

objetivo de investigar e propor soluções para os problemas do ensino e da aprendizagem das 

Ciências em vários níveis de ensino. 

 Com intuito de articular as alfabetizações científica, midiática e informacional no ensino 

de Ciências, este estudo revisa as origens e os principais conceitos das alfabetizações no ensino 

de Ciências, além de apresentar um caderno de atividades sobre o uso das mídias de 

comunicação e informação com a temática Imunidade para alunos da Educação Básica (7º ano 

do Ensino Fundamental). De acordo com a Base Nacional Comum Curricular – BNCC 

(BRASIL, 2017, p. 327), é essencial que os estudantes, ao terminarem o Ensino Fundamental, 

tenham condições de assumir o protagonismo na escolha de posicionamentos que representem 

autocuidado com seu corpo e respeito com o corpo do outro, além de serem capazes de 

compreender o papel do Estado e das políticas públicas no desenvolvimento de condições 

propícias à saúde. 

 Esta dissertação está estruturada conforme as normas do Manual de Dissertações e Teses 

da UFSM: estrutura e apresentação (UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA, 

2015). Após a introdução e objetivos, o desenvolvimento está organizado em um manuscrito e 

um caderno de atividades, seguidos da discussão e considerações finais, e as referências. 

 O manuscrito está estruturado em resumo, introdução, metodologia, resultados e 

discussão, considerações finais e referências. Intitulado “Contexto histórico e fundamentos 

teóricos das alfabetizações científica, midiática e informacional no ensino de Ciências”, traz 

uma investigação sobre as alfabetizações científica, midiática e informacional, a fim de buscar 

identificar as origens e os principais conceitos das alfabetizações. O texto organiza e delimita 

informações relevantes para a compreensão das relações entre os três tipos de alfabetização e o 

ensino de Ciências. Além disso, analisa a presença dos termos dos três tipos de alfabetização 

em dissertações e teses que integram a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações -

BDTD. 

O caderno de atividades está organizado em capa, sumário, apresentação, questionário 

prévio à sequência didática, sequência didática, certificado simbólico do estudante, questionário 

pós-intervenção didática e referências. Intitulado “Construindo o entendimento crítico do uso 
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das mídias digitais de comunicação e informação com o tema Imunidade na Educação Básica”, 

apresenta um conjunto de cinco atividades para alunos do 7º ano do Ensino Fundamental. Tem 

como intuito tornar o aluno capaz de resolver problemas relacionados ao uso das mídias e da 

informação com a temática Imunidade, assim como, reconhecer a importância da vacina para a 

saúde individual e coletiva.  

A discussão e considerações finais apresenta conclusões sobre o manuscrito e o caderno 

de atividades, assim como apontamentos sobre os objetivos e em relação a pesquisas sobre o 

tema. Por fim, as referências utilizadas são apresentadas, e os anexos de um resumo de 

divulgação científica na temática da dissertação (Anexo A) e um certificado de premiação 

(Anexo B) referentes a participação no III Karyokinesis Symposium, no ano de 2021. 

Com intuito de elucidar os componentes deste trabalho, foi sistematizado um mapa 

organizacional, o qual é apresentado a seguir (Figura 1). 
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Figura 1: Mapa organizacional da dissertação 

 

Fonte: Autoras. 
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2.1 MANUSCRITO:  

 
CONTEXTO HISTÓRICO E FUNDAMENTOS TEÓRICOS DAS ALFABETIZAÇÕES 

CIENTÍFICA, MIDIÁTICA E INFORMACIONAL NO ENSINO DE CIÊNCIAS 

 

2.1.1 Resumo 

Articular múltiplas alfabetizações no ensino de Ciências permite a inserção do sujeito em uma 

cultura científica e tecnológica, onde este é capaz de entender como os conhecimentos são 

formulados e validados, já que a Ciência também precisa ser lida e interpretada. Esta pesquisa 

objetiva reunir e organizar informações que melhorem a compreensão sobre as alfabetizações 

científica, midiática e informacional no ensino de Ciências, destacando o contexto histórico no 

qual as alfabetizações se tornaram notórias para a população em geral e as principais 

fundamentações teóricas utilizadas. Na sequência, é analisada a presença dos termos dos três 

tipos de alfabetização em dissertações e teses que integram a Biblioteca Digital Brasileira de 

Teses e Dissertações (BDTD).  

Palavras-chave: Cultura científica. Educação. Múltiplas alfabetizações.   

 

Abstract 

Articulating multiple literacies in Science teaching allows the insertion of an individual in a 

scientific and technological culture, where he/she is able to understand how knowledge is 

formulated and validated since Science also needs to be read and interpreted. This research aims 

to gather and organize information that improves the understanding of scientific, media and 

information literacies in Science teaching, highlighting the historical context in which literacy 

became notorious for the general population and the main theoretical foundations used. Next, 

we analyzed the presence of terms of the three literacy types in dissertations and theses that are 

part of the Brazilian Digital Library of Theses and Dissertations (BDTD). 

Keywords: Scientific culture. Education. Multiple literacies. 

 

2.1.2 Introdução 

 

  A palavra alfabetização no plural está vinculada à expressão “múltiplas alfabetizações”, 

assumida como meta educativa ampla, ou, para designar “aprendizagens básicas” em outros 

campos do conhecimento, dando origem a novos conceitos, como “alfabetização matemática”, 

“alfabetização cartográfica”, “alfabetização musical” e “alfabetização científica” (OXFORD 

DICTIONARIES, 2020). Nesse contexto, a Organização das Nações Unidas para a Educação, 

a Ciência e a Cultura (UNESCO) propõe uma nova definição para “alfabetização”, entendida 

como a capacidade de identificar, entender, interpretar, criar, comunicar e calcular, usando 

materiais impressos e escritos associados a contextos variados (UNESCO, 2018).  

Em linhas gerais, pode-se afirmar que a alfabetização científica (AC) tem se configurado 

no objetivo principal do ensino das ciências, na perspectiva de contato do estudante com os 
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saberes provenientes de estudos da área e os condicionantes que afetam a construção de 

conhecimento científico em uma larga visão histórica e cultural (SASSERON, 2015). A 

necessidade de mudanças na forma de ensinar priorizando a formação cidadã e não somente 

técnica, implica superar o aprendizado de Ciências baseado em decorar nomes, fórmulas, 

descrições de instrumentos ou substâncias e enunciados de leis (KRASILCHIK, 2000; 

SCHEID, 2018). 

Nesse contexto, permitir ao aluno desenvolver competências de cunho científico no seu 

dia a dia é possível através da progressiva interação dos alunos com os conceitos significativos 

que favorecem a sua compreensão do mundo, e isso envolve diferentes tipos de habilidades 

(SASSERON e CARVALHO, 2011). A alfabetização é um processo que ultrapassa o uso da 

leitura e das palavras, com vistas à aquisição de conhecimentos básicos para apoiar a conquista 

de outros saberes e competências, inclusive o domínio da tecnologia. 

 Desde o século XX, a adoção da Ciência aliada à Tecnologia influenciou as instâncias 

econômicas, sociais e educacionais. O desenvolvimento tecnológico tornou emergente 

mudanças conceituais, estas que têm origem nas novas necessidades e formas de lidar com as 

Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) no cotidiano. Na década de 1980, 

havia a necessidade em compreender como utilizar o computador; em 1990 a fazer o uso das 

informações e das diferentes mídias; e a partir de 1997, um novo cenário se configurava, sendo 

preciso lidar com as ferramentas digitais e a internet (SILVA e BEHAR, 2019). Como resultado 

da demanda de uma sociedade saturada pelas mídias e informações instantâneas, a alfabetização 

midiática e informacional (AMI) passou a ser pré-requisito para o acesso equitativo e crítico à 

informação e ao conhecimento, proporcionando o pleno exercício da democracia e participação 

cidadã (UNESCO, 2016).  

No entanto, a história mostra que os conceitos e iniciativas para o desenvolvimento da 

alfabetização midiática (AM) e alfabetização informacional (AI) evoluíram separadamente, já 

que a educação em mídia foi inicialmente mencionada em 1960 (GONNET, 2004) e a 

alfabetização em informação em 1974 (ZURKOWSKI, 1974). A partir de 2011, a UNESCO 

unificou os termos media literacy e information literacy, adotando a expressão Media and 

Information Literacy (MIL), em português AMI (WILSON et al., 2013). 

Aprovada no ano de 2018, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um 

documento de referência nacional para formulação dos currículos na Educação Básica, a qual 

reconhece a importância da escola em abordar os diferentes tipos de alfabetizações (BRASIL, 

2017). É emergente a necessidade em 
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Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de 

forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as 

escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir 

conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal 

e coletiva (BRASIL, 2017, p. 09). 

 

Diante de um campo em que há uma dispersão de conceitos e definições, este artigo 

objetiva reunir e organizar informações que melhorem a compreensão sobre as alfabetizações 

científica, midiática e informacional no ensino de Ciências. O texto destaca o contexto histórico 

no qual estas formas de alfabetização se tornaram notórias para a população em geral e 

apresenta as principais fundamentações teóricas utilizadas. Na sequência, é analisada o uso dos 

termos dos três tipos de alfabetização por meio de sua presença em dissertações e teses que 

integram a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações -BDTD (Figura 1).  

 

Figura 1: Estrutura da pesquisa 

 

 

Fonte: Autoras. 

 

2.1.3 Metodologia 

 

Do ponto de vista metodológico, foi realizado um estudo exploratório a partir de 

pesquisa bibliográfica (GIL, 2002). Devido à pluralidade semântica adotada na tradução do 

termo em inglês literacy, encontram-se na literatura em língua portuguesa atual as expressões 

alfabetismo, alfabetização, competência, enculturação, fluência, lectoescrita, letramento e 

literácia. Todavia, os termos apresentam definições distintas conforme o contexto histórico em 
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que estão inseridos e as diferentes perspectivas teóricas e metodológicas que os embasam 

(VIZZOTTO e MACKEDANZ, 2020). Diante disso, adotou-se o termo ‘alfabetização’ para 

busca, seguindo os pressupostos estabelecidos pela Unesco (2018).  

Para a seleção das referências que subsidiaram a escrita da Seção I “Contexto histórico 

e fundamentações teóricas das alfabetizações”, as bases de dados Scielo, Portal de Periódicos 

Capes e Google Acadêmico (para busca de documentos oficiais e livros) foram empregadas. Os 

artigos selecionados estão indexados em periódicos classificados como Qualis A na área de 

Ensino, os quais foram validados através do uso da Plataforma Sucupira da Capes, no 

quadriênio 2013-2016. As palavras-chave utilizadas para cercear a temática foram 

‘alfabetização científica’, ‘alfabetização midiática’, ‘alfabetização informacional’ e 

‘alfabetização midiática e informacional’. Em seguida, seus equivalentes em inglês ‘scientific 

literacy’, ‘media literacy’, ‘information literacy’ e ‘media and information literacy’ e por fim 

em espanhol ‘alfabetización científica’, ‘alfabetización mediática’, ‘alfabetización 

informacional’ e ‘alfabetización mediática e informacional’.   

Na Seção II “Presença dos termos ‘AC’, ‘AM’ e ‘AI’ em dissertações e teses 

brasileiras”, utilizou-se a plataforma de busca da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTD). Os termos ‘alfabetização científica’, ‘alfabetização midiática’ e 

‘alfabetização informacional’ foram buscados individualmente e sem filtros de busca. Os 

trabalhos foram ordenados em data ascendente para coleta dos dados e, os resultados obtidos 

foram avaliados por análise descritiva. A data de pesquisa ocorreu no dia 30 de março de 2021.  

Embora a iniciativa de criação da BDTD tenha ocorrido no ano de 2002, o sistema 

apresenta materiais de anos anteriores, uma vez que os textos tenham sido digitalizados e 

disponibilizados no repositório da universidade onde a tese ou dissertação foi defendida. Dessa 

forma, este estudo considerou o primeiro registro de cada alfabetização na BDTD como 

referência para analisar a presença dos termos em relação aos anos seguintes. Ressalta-se que 

no sistema da BDTD, a busca dos termos ocorre no título e no assunto dos estudos. 

 

2.1.4 Resultados e Discussão  

 

Seção I - Contexto histórico e fundamentações teóricas 

 

 Alfabetização Científica 

 

 A alfabetização científica (AC) tem ocupado destaque na literatura sobre o ensino de 

Ciências que, embora muito discutida, ainda apresenta conceitos amplos e distintos (SHEN, 
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1975; BYBEE, 1995; MILLER, 1998; LAUGKSCH, 2000; SASSERON e CARVALHO, 

2011; MARQUES e MARANDINO, 2018). Para Laugksch (2000), não é possível a construção 

absoluta do termo, uma vez que as concepções de AC estão social e historicamente situadas.   

 Na língua inglesa, utiliza-se o termo Scientific Literacy (BYBEE, 1995; HURD, 1998; 

LAUGKSCH, 2000) e na literatura espanhola a expressão Alfabetización Científica (MUJIKA 

e ARANZABAL, 2015; SÁNCHEZ, ORTEGA E ARIZA, 2020), com vistas à promoção de 

capacidades e competências aos estudantes na tomada de decisões do cotidiano envolvendo as 

ciências. Transpondo esse tópico para a língua portuguesa, as distinções não são apenas de 

significado, mas também de variações na nomenclatura. Os três termos mais utilizados na 

literatura são “Alfabetização Científica”, seguido por “Letramento Científico” e “Enculturação 

Científica” (VIZZOTTO e MACKEDANZ, 2020). 

 Santos (2007) defende o uso do termo letramento científico em detrimento de 

alfabetização científica, uma vez que, o termo alfabetização científica pode sugerir apenas o 

domínio da linguagem científica, enquanto o letramento implica a prática social e inclui a 

participação ativa do sujeito na sociedade. Sob a perspectiva de Paulo Freire (1988), o conceito 

de alfabetização é ampliado, considerando ser necessária a compreensão crítica do ato de ler 

não apenas a palavra, mas também, o mundo. Conhecer implica estabelecer relações entre texto 

e contexto, processo dialógico no qual a curiosidade ingênua vai sendo superada rumo à 

curiosidade epistemológica, o que permite ao sujeito pensar, construir saberes e transformar a 

realidade (FREIRE, 1996).  

 Sasseron e Carvalho (2011, p. 61) sugerem que há pontos de convergência na concepção 

de alfabetização, letramento e enculturação científica, visto que “permitem aos alunos interagir 

com uma nova cultura, uma nova forma de ver o mundo e seus acontecimentos, podendo 

modificá-los e a si próprios através da prática consciente propiciada por sua interação cerceada 

de saberes de noções e conhecimentos científicos”. Uma pessoa considerada alfabetizada 

cientificamente percebe também o processo de elaboração e evolução da ciência, além do 

impacto que os feitos científicos podem causar na natureza e na sociedade (VIZZOTTO e 

MACKEDANZ, 2020). Sob essa perspectiva, a Alfabetização Científica é vista como um 

processo contínuo, que assim como a Ciência, deve estar sempre em construção (SASSERON, 

2015). 

 As discussões acerca da AC têm seu marco inicial diante do contexto histórico da Guerra 

Fria e da corrida espacial ao final dos anos 1950, em que Ciência e Tecnologia se tornaram 

fundamentais no progresso econômico de disputa entre as potências mundiais do Ocidente e 

Oriente (LAUGKSCH, 2000). Os objetivos do ensino de Ciências na América eram a 
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elaboração de programas mais rígidos, visando a formação de sujeitos interessados pela carreira 

científica e pelo desenvolvimento tecnológico de seu país (OLIVEIRA, 2000). 

 Em uma revisão bibliográfica sobre o conceito de alfabetização científica, Sasseron e 

Carvalho (2011) identificaram que esse termo foi postulado por Paul Hurd em uma publicação 

de 1958, intitulada Science literacy: its meaning for American Schools. Em seus estudos sobre 

o currículo de Ciências, Hurd descreveu as contribuições de diversos filósofos para a AC, como 

Francis Bacon (1620) e Herbert Spencer (1859), ressaltando que estes já alegavam a 

necessidade do ensino de Ciências nas escolas, a fim de diferenciar o trabalho dos cientistas da 

aplicação desses conhecimentos no dia a dia. 

 Shen (1975) divide a AC em três dimensões: prática, cívica e cultural. A AC Prática 

está relacionada ao uso dos conhecimentos científicos para solucionar problemas do cotidiano; 

a AC Cívica à competência de utilizar os saberes científicos para compreender a influência da 

ciência em ações políticas; e AC Cultural, destinada em geral à pequena parcela da população 

que se interessa por saber sobre ciências de maneira mais aprofundada. Hazen e Trefil (1991) 

defendem não ser necessário que as pessoas em geral saibam fazer pesquisas científicas, mas 

devem saber como os conhecimentos produzidos pelos cientistas afetam a vida cotidiana, 

diferenciando o “fazer Ciência” do “usar Ciência”. 

 Para Pizarro e Junior (2015), o aluno deve entrar em contato com o “fazer científico” 

desde o início de sua formação, o qual passa pela escola, e está diretamente relacionado à 

promoção dos saberes em Ciências. A AC é um processo progressivo construído ao longo do 

ensino básico, em todos os níveis de ensino, mas considerando suas complexidades. 

 Por outro lado, Bybee (1995) defende que a alfabetização científica transcende o uso do 

vocabulário científico, entendido como um processo gradativo, em que primeiro ocorre a AC 

funcional (processo de aquisição do vocabulário científico), seguida da AC conceitual e 

processual (atribuição de significado a esse vocabulário por meio da contextualização) e por 

último, a AC multidimensional (união das anteriores, com aplicação dos saberes no cotidiano). 

A AC consiste em um estado que não se resume somente a nomenclaturas e conceitos técnicos 

da Ciência, mas sim, proporciona interpretar o cotidiano com uma visão pautada pelo 

conhecimento científico (VIZZOTTO E MACKEDANZ, 2020). 

 Sem mencionar a participação social, Miller (1998) conceitua a AC em três eixos:1. 

Entendimento dos conteúdos da ciência (apropriação de termos e conceitos científicos que 

permitam a leitura e a compreensão de visões em disputa divulgadas pela mídia); 2. 

Entendimento da natureza da ciência (compreensão de Ciência e do processo de pesquisa) e 3. 

Entendimento do impacto da ciência e tecnologia na sociedade e ambiente (compreensão sobre 
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o impacto da ciência e da tecnologia sobre os indivíduos e a sociedade). A necessidade de 

relacionar os conteúdos das ciências com a realidade do aluno se acentua à medida que a 

sociedade emerge na cultura científica e tecnológica, e supera o ensino focado somente em 

aspectos conceituais (CACHAPUZ, 2011). 

 Para a construção do currículo em Ciências, pesquisadores como Fourez (1994) e Hurd 

(1998) têm promovido os parâmetros da AC, os quais indicam a necessidade do 

desenvolvimento de habilidades específicas. Entre as diversas habilidades, estão: 

 

Distinguir teoria de dogma e dados de mito; Reconhecer a validação da Ciência e 

Tecnologia; Utilizar o conhecimento científico na tomada de decisões e resolução de 

problemas; Distinguir ciência de pseudociência; Considerar que os problemas cívicos 

da ciência - sociais e pessoais - exigem uma síntese do conhecimento de diferentes 

áreas, incluindo ciências naturais e sociais; Compreender a realidade cotidiana de 

maneiras pelas quais a ciência e a tecnologia servem ao ser humano capacidades 

adaptativas e enriquece o capital; Entender que os problemas sociais e da ciência 

geralmente são resolvidos por colaboração e não por ação individual; e, Reconhecer 

que a solução imediata de um problema social e científico pode criar um problema 

mais tarde (HURD, 1998, p. 413-414, tradução nossa). 

 

No Brasil, esse conjunto de aprendizagens essenciais ao longo da educação básica foi 

abordado na construção da atual Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017). Porém, 

para Krasilchik e Marandino (2007), o processo de AC não ocorre somente a partir da escola.  

A AC, como processo que ocorre dentro e fora da escola, implica: 

 

 i) a promoção de diálogos e aproximações entre a cultura experiencial dos indivíduos 

e a cultura científica; ii) a apropriação de saberes relacionados a termos e conceitos 

científicos, à natureza da ciência, às relações entre ciência, tecnologia e sociedade; iii) 

a promoção de condições necessárias à realização de leituras críticas da realidade, à 

participação no debate público, à tomada de decisão responsável, à intervenção social 

em uma perspectiva emancipadora e de inclusão social, em uma perspectiva de defesa 

do ser humano, da justiça social e da democracia (MARQUES e MARANDINO, 

2018, p. 07). 

 

 Visando a avaliação da implementação de propostas sobre AC em sala de aula, Sasseron 

(2015, p. 57) propõe indicadores de AC. Esses indicadores referem-se:  

 

(a) ao trabalho com as informações e com os dados disponíveis, seja por meio da 

organização, da seriação e da classificação de informações; (b) ao levantamento e ao 

teste de hipóteses construídas que são realizados pelos estudantes; (c) ao 

estabelecimento de explicações sobre fenômenos em estudo, buscando justificativas 

para torná-las mais robustas e estabelecendo previsões delas advindas; e (d) ao uso de 

raciocínio lógico e raciocínio proporcional durante a investigação e a comunicação de 

ideias em situações de ensino e aprendizagem. Não devem ser tomados como um 

método que se espera implementar ou atingir e, portanto, não devem ser avaliados na 

perspectiva de ocorrência cronológica, pois representam, de modo mais específico, o 

envolvimento evidenciado ao longo de processos de discussão e resolução de 
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problemas ligados às ciências e trabalhados em situações de ensino. 

 

  Conhecer as ciências implica na percepção de que o mundo está em constante 

modificação, em que é preciso a permanente busca por construir entendimento acerca de novas 

formas de conceber os fenômenos naturais e os impactos que estes têm sobre nossa vida. 

Portanto, a AC concebida através do Ensino de Ciências pode estabelecer o entendimento de 

conceitos científicos; a compreensão da natureza das ciências; e as relações entre Ciência, 

Tecnologia, Sociedade e Ambiente (SASSERON e CARVALHO, 2011). 

 

Alfabetização Midiática 

 

A automação de processos robóticos; o uso de assistentes virtuais, criptomoedas e 

impressoras 3D; o desenvolvimento da agricultura sustentável; a evolução de softwares 

inteligentes; a biometria; o reconhecimento facial; o mapeamento do comportamento do 

consumidor; e plataformas de dados científicos e corporativos estão entre as inovações 

tecnológicas do século XXI. Na área de educação, as lousas convencionais têm sido substituídas 

por lousas digitais, os livros estão sendo disponibilizados virtualmente por meio de tablets, e o 

acesso a informações/solução de problemas podem ser facilmente efetuado e solucionado pelos 

smartphones, quando disponíveis. De acordo com Takahashi (2000, p. 03-04), a convergência 

da base tecnológica envolve três fenômenos inter-relacionados, nos quais: 

 

O primeiro, decorre do fato de se poder representar e processar qualquer tipo de 

informação de uma única forma, a digital. Pela digitalização, a computação (a 

informática e suas aplicações), as comunicações (transmissão e recepção de dados, 

voz e imagens) e os conteúdos (livros, filmes, pinturas, fotografias e música) 

aproximam-se vertiginosamente – o computador vira um aparelho de TV, a foto 

favorita sai do álbum para um disquete, e pelo telefone entra-se na Internet. Um 

extenso leque de aplicações abre-se com isso, função apenas da criatividade, 

curiosidade e capacidade de absorção do novo pelas pessoas. O segundo aspecto é a 

dinâmica da indústria, que tem proporcionado contínua queda dos preços dos 

computadores relativamente à potência computacional, permitindo a popularização 

crescente do uso dessas máquinas. Finalmente, o terceiro aspecto na base dessa 

revolução é o fantástico crescimento da Internet: nos EUA, a Internet atingiu 50 

milhões de usuários em somente quatro anos, enquanto, para atingir esse número de 

usuários, o computador pessoal tardou 16 anos, a televisão 13, e o rádio, 38. 

 

A finalidade da alfabetização midiática (AM) se constitui no empoderamento dos 

sujeitos acerca do entendimento de como os meios de comunicação foram construídos, como 

funcionam, como são organizados e quais as suas implicações no dia a dia. No Brasil, a AM 

resulta da abordagem dos estudos acerca da educação para as mídias ou educomunicação 



33 

 

(Media Literacy). Originada na língua inglesa, a expressão “Media Literacy” abrange as 

competências e habilidades necessárias ao sujeito perante as demandas contemporâneas de 

comunicação digital, global e multimídia, podendo ser definida como “a capacidade de acessar, 

analisar, avaliar e produzir mídia impressa, eletrônica e interativa” (AUFDERHEIDE, 1992; 

TUFTE e CHRISTENSEN, 2009). 

Buckingham (2003) divide a media literacy em quatro marcos históricos: 1930 – 

período marcado pelas tentativas iniciais de inocular as pessoas contra os possíveis efeitos 

nocivos da mídia; 1960 – popularização de estudos com intuito de desmistificar o conteúdo das 

mídias, revelar suas premissas e ideologias; 1980 – o estudo das mídias é inserido no ensino 

formal de disciplinas, especificamente na Inglaterra; e época atual – significativa influência dos 

estudos culturais adaptados às inovações tecnológicas. 

Na década de 1920, atividades relacionadas à media literacy se limitavam a uma 

“alfabetização visual”, voltada à interpretação de imagens. Nesse sentido, configurava-se como 

uma “defesa cognitiva” contra o sensacionalismo e muitas formas de propaganda abusiva feitas 

nos meios de comunicação (HOBBS, 2010). Na fase pioneira de 1950/1960, países da Europa, 

Estados Unidos e Canadá se voltaram aos estudos da mídia-educação, a fim de superar os 

perigos de influência ideológica, o receio de uniformização estética e de empobrecimento 

cultural pela padronização de fórmulas de sucesso do cinema e do rádio, levando educadores a 

se preocuparem com a formação de crianças e jovens para uma “leitura crítica” dos meios de 

comunicação em massa (BÉVORT e BELLONI, 2009).   

 Embora a preocupação com as mídias envolvendo aspectos de manipulação política e 

falta de ética já existisse na década de 1950, a expressão “educação para as mídias” ou “mídia-

educação” surgiu em 1960, mencionada inicialmente pela Organização das Nações Unidas para 

a Educação, a Ciência e a Cultura - UNESCO (GONNET, 2004). Devido à necessidade de 

alfabetização em grande escala da população privada de estruturas de ensino e de profissionais 

capacitados, se enalteceram as virtudes educacionais das mídias de massa (como os benefícios 

da educação a distância) para desenvolver abordagens críticas e preparar os sujeitos para lidar 

com as mídias de forma mais reflexiva. 

 A Declaração de Grünwald sobre a Educação para a Mídia, aprovada durante o 

Simpósio Internacional de Educação em Mídia, na Alemanha, em 1982, foi essencial para 

fortalecer o campo de educação em mídias sobre a importância de os sujeitos desenvolverem a 

criticidade frente aos fenômenos da comunicação. A Declaração de Grünwald (UNESCO, 

1982) fortaleceu quatro recomendações à educação midiática: incentivar a organização e o 

planejamento de programas de educação para as mídias; desenvolver cursos de formação 
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docente; incentivar atividades de pesquisa sobre a educação midiática em áreas como a 

psicologia, a sociologia e as ciências da comunicação; e, apoiar e reforçar as ações de 

cooperação internacional no campo da mídia-educação. 

 

Essa concepção ampla das mídias deve ser desenvolvida no sistema educacional em 

uma pesquisa transdisciplinar e, considerada como um conceito dinâmico que 

constantemente reflita as correlações em que as mídias são incluídas, ou seja, 

conhecimento sobre: mídias e socialização (ensino informal); ensino de mídias, ou 

seja, sobre e com as mídias (ensino formal) e uso das mídias educacionais 

(ferramentas, programas e plataformas) (TUFTE e CHRISTENSEN, 2009, p. 104). 

 

Posteriormente, a UNESCO promoveu o Colóquio Internacional de Toulouse na França, 

no ano de 1990, para impulsionar a discussão acerca do desenvolvimento de materiais e 

currículos escolares, considerando a educação em mídia. Em 1999, foi realizada a Conferência 

Internacional de Viena "Educando para as mídias e para a era digital", estabelecendo que a 

pluralidade de mídias deveria ser alvo das alfabetizações, visando ensinar a lidar com meios de 

comunicação impressos, gráficos, sonoros e visuais, que resultem na análise, reflexão e seleção 

efetiva de meios apropriados para se comunicar (UNESCO, 1999).   

Fantin (2014, p. 51) estabeleceu que a cultura, a crítica, a criação e a cidadania são os 

“4C” da educação midiática, sendo o termo “4 C” uma analogia aos “3 P” dos direitos das 

crianças em relação às mídias: proteção, provisão e participação. “É na articulação dos direitos 

de proteção, provisão e participação com o direito à cultura, à crítica, à criação e à cidadania 

que entendemos a mídia-educação”. Na atualidade, para alfabetizar midiaticamente, é preciso 

saber fazer o uso efetivo das tecnologias de mídia, desenvolvendo a participação na produção 

e partilha dos conhecimentos, a interatividade e o diálogo. Todavia, apropriar-se das tecnologias 

não reflete o uso que se faz e não significa que as informações recebidas são criticamente 

avaliadas.  

 

Muitas vezes, quando os jovens colhem informações por meio da internet, por 

exemplo, têm dificuldades em aferir a credibilidade e a origem do material; em outras 

palavras, é importante prestarmos atenção na questão pedagógica de que eles muitas 

vezes não possuem uma perspectiva crítica sobre suas fontes de informação. Eles nem 

sempre têm consciência da necessidade de obter habilidades práticas sobre o próprio 

uso das mídias, o que inclui seus aspectos estéticos e analíticos (TUFTE e 

CHRISTENSEN, 2009, p. 100). 

 

A leitura crítica permite um melhor entendimento das relações de poder que desenham 

a cultura midiática e informacional. Passamos então, a retratar sobre a alfabetização 

informacional. 
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Alfabetização Informacional 

 

 De acordo com Bruce (2000), a alfabetização informacional (AI) se divide em quatro 

períodos: precursora, experimental, exploratória e evolutiva. A fase precursora (1980) é voltada 

aos estudos sobre a competência informacional e instrução bibliográfica, incluindo a AI como 

método de ensino e aprendizagem; a fase experimental (1990-1995) tem ênfase na definição do 

termo; a fase exploratória (1995-2000) apresenta notável aumento de pesquisas acerca da 

prática, aplicação (abordando problemas pertinentes à prática) e pesquisa pura (investigando a 

natureza de seus fenômenos); e a fase evolutiva (2000-) em que se pode observar a ampliação 

e consolidação da área, através de pesquisas de forma aplicada. 

A expressão “Information Literacy” foi inicialmente mencionada por Paul Zurkowski 

no relatório “The information service environment relationships and priorities”, apresentado à 

Comissão Nacional de Bibliotecas e Ciência da Informação nos Estados Unidos, em 1974. 

Através desse documento, Zurkowski defendeu um movimento nacional em direção ao 

letramento informacional como ferramenta de acesso à informação e sua aplicação às situações 

de trabalho e na resolução de problemas (ZURKOWSKI, 1974). 

 Em 1987, surgiu no cenário a monografia de Karol Kuhlthau intitulada “Information 

Skills for an Information Society: a review of research”, a qual defende a integração da AI ao 

currículo, rompendo a noção corrente na época de que as habilidades informacionais se 

restringiam somente à biblioteca e aos materiais científicos bibliográficos (KUHLTHAU, 

1987). No fim da década de 1980, a American Library Association publicou o relatório 

intitulado Presidential Committee on Information Literacy: Final Report, estabelecendo que o 

sujeito alfabetizado em informação é "capaz de reconhecer quando a informação é necessária e 

ter a capacidade de localizar, avaliar e usá-la efetivamente” (ALA, 1989, tradução nossa). 

 Para divulgar e orientar sobre a importância da aquisição dessas competências foi 

fundado nos Estados Unidos, ano de 1990, o Fórum Nacional de Alfabetização da Informação, 

integrando diferentes instituições de educação e organizações governamentais (WEINER e 

JACKMAN, 2015). Em 1998, a Associação Americana de Bibliotecários Escolares e a 

Associação de Comunicação e Tecnologia Educacional publicaram o documento intitulado 

“Information Standards for Student Learning”, delineando um conjunto de processos 

relacionados às informações que os alunos devem dominar para serem considerados 

alfabetizados em informação na educação básica. Consiste em três categorias, nove padrões e 

vinte e nove indicadores (AASL e AECT, 1989).  
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A categoria I denominada “alfabetização da informação” aborda os padrões: 1- o 

aluno que é alfabetizado acessa informações de maneira eficiente e eficaz; 2- avalia 

as informações de forma crítica e competente e 3- usa as informações de maneira 

precisa e criativa. A categoria II chamada “aprendizagem independente” abrange os 

padrões: 4- o aluno independente tem conhecimento de informações e busca 

informações relacionadas a seus interesses pessoais; 5- aprecia literatura e outras 

expressões criativas de informação; 6- busca a excelência em busca de informações e 

geração de conhecimento. A última categoria III intitula-se “responsabilidade social”, 

abordando os padrões: 7- o aluno reconhece a importância da informação para uma 

sociedade democrática; 8- pratica um comportamento ético em relação à informação 

e tecnologia da informação e 9- participa efetivamente de grupos para buscar e gerar 

informações (AASL e AECT, 1989, p. 01-07, tradução nossa). 

 

 No ano de 2000, a Association of College and Research Library publicou o primeiro 

documento normativo sobre competência informacional na educação superior denominado 

“Information Literacy Competency for Higher Education”, com intuito de integrar os 

ambientes educacional e profissional. Esse relatório divulga a necessidade de o sujeito 

desenvolver a capacidade de “avaliar criticamente as informações e a suas fontes; incorporar a 

nova informação ao conhecimento prévio; compreender os aspectos econômico, legal e social 

do uso da informação, bem como acessá-la e usá-la ética e legalmente” (ACRL, 2000, p. 02-

03).  

 Dudziak (2003) estabelece que a AI possui seis componentes, envolvendo o processo 

investigativo; o aprendizado ativo; o aprendizado independente; o pensamento crítico; o 

aprender a aprender; e o aprendizado ao longo da vida. Nesse contexto, o autor defende que 

evolução da AI ocorre em três concepções: a concepção da informação (com ênfase no 

aprendizado de mecanismos de busca e uso de informações em ambientes eletrônicos); a 

concepção cognitiva (com foco nos processos de compreensão da informação e seu uso em 

situações particulares) e a concepção da inteligência (com ênfase no aprendizado ao longo da 

vida, onde se estabelecem ligações entre habilidades, conhecimentos e valores, que levam a 

mudanças individuais e sociais.).  

 Na atualidade, os trabalhos sobre AI na área de educação têm prevalência no ensino 

formal, todavia, pesquisas sobre AI têm contribuído para diferentes áreas, como saúde, gestão, 

lazer e liderança (BRUCE, 2016). Em relação à educação básica, Gasque e Tescarolo (2010) 

discutem sobre a implementação do letramento informacional nesse nível de ensino, 

considerando a dificuldade em mudar a cultura pedagógica; a formação inadequada dos 

professores; a concepção de ensino aprendizagem; a organização do currículo e a ausência de 

infraestrutura adequada de informação, os principais desafios ainda existentes. 

 É notória a avaliação da relevância e a confiabilidade das informações para que o 

cidadão possa usufruir de forma efetiva seus direitos à liberdade de expressão e ao direito à 
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informação (WILSON et al., 2013). Entende-se que aprender é mais do que armazenar, 

memorizar e processar dados, e isso implica buscar e usar informações, utilizando diferentes 

recursos para construir um efetivo entendimento do que está acontecendo hoje no mundo.  

 Movida pelos avanços tecnológicos nas telecomunicações, manifesta-se também a 

proliferação das mídias e de outros provedores de informação, por meio de grandes quantidades 

de informação e conhecimento que são acessadas e compartilhadas pelos cidadãos (WILSON 

et al., 2013). A expansão do conceito de information literacy no âmbito multidisciplinar 

possibilita articulá-la com a media literacy, considerando que as mídias também são provedoras 

de informação.  

 

Alfabetização Midiática e Informacional: unificação dos termos 

 

A associação dos termos para Alfabetização Midiática e Informacional (AMI) foi 

proposta pela UNESCO no ano de 2011, sendo a versão traduzida do documento intitulado 

“Alfabetização Midiática e Informacional: currículo para formação de professores”. O currículo 

em AMI, é composto de duas partes: 1) Matriz curricular e de competências e 2) Módulos 

centrais e módulos complementares (WILSON et al., 2013). 

A primeira parte descreve sete competências básicas para acessar, avaliar, usar e 

produzir conteúdos usando as mídias e provedores de informação, sendo elas: 1- a compreensão 

do papel das mídias e da informação na democracia; 2- a compreensão dos conteúdos das mídias 

e dos seus usos; 3- o acesso eficiente e eficaz à informação; 4- a avaliação crítica das 

informações e suas fontes; 5- a aplicação de formatos novos e tradicionais de mídias; 6- situar 

o contexto sociocultural dos conteúdos midiáticos; e 7- a promoção da AMI entre os estudantes 

e o gerenciamento das mudanças requeridas. A segunda parte do documento estabelece 

atividades e conceitos divididos por módulos para orientar o estudo da AMI, como: liberdade 

de expressão, oportunidades e desafios da internet, ética e responsabilidades da mídia, sistemas 

de produção de notícias, entre outros (WILSON et al., 2013). 

Em 2016, a UNESCO publicou um novo documento para estabelecer diretrizes para a 

formulação de políticas e estratégias da AMI, tratando a AMI como um conceito composto 

(GRIZZLE et al., 2016). A articulação entre as duas áreas possibilita ampliar a aplicabilidade 

de habilidades da AMI no cotidiano, seja na leitura de notícias, no acesso às redes sociais, ao 

assistir filmes, escrever e-mails e/ou ao fazer pesquisas. Todavia, para desenvolver a AMI 

tornam-se necessários os seguintes requisitos: 
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1. a alfabetização midiática e informacional deve ser considerada como um todo e 

deve incluir uma combinação de competências (conhecimentos, habilidades e 

atitudes); 2. o currículo da AMI deve permitir que os professores ensinem a 

alfabetização midiática e informacional aos alunos com o objetivo de prover-lhes as 

ferramentas essenciais para que eles possam engajar-se junto às mídias e aos canais 

de informação como jovens cidadãos autônomos e racionais; 3. os cidadãos devem ter 

conhecimentos sobre a localização e o consumo de informações, bem como sobre a 

produção de informações; 4. as mulheres, os homens e os grupos marginalizados, 

como as pessoas com deficiências, os povos indígenas ou as minorias étnicas, devem 

ter acesso igualitário à informação e ao conhecimento; 5. a AMI deve ser vista como 

uma ferramenta essencial para facilitar o diálogo intercultural, a compreensão mútua 

e a compreensão cultural entre os povos (WILSON et al., 2013, p. 20). 

 

Dudziak (2011) indica ser fundamental a convergência das duas áreas, uma vez que, é 

pré-requisito para o êxito da aprendizagem centrada no aluno e em sua autonomia, que hoje 

atua em diversos meios informacionais. Contribui para a conscientização da integridade 

acadêmica na utilização de informações e evitar o plágio; permite que o aluno adquira hábitos 

de leitura e atualização constante, desenvolvendo a criticidade em relação à informação e aos 

meios de comunicação que a disponibilizaram; e integra os saberes informacionais aos 

tecnológicos e midiáticos, cruciais ao exercício pleno da liberdade de expressão e efetiva 

cidadania. 

As mídias exercem significativa influência sobre os sujeitos, mesmo que de forma 

inconsciente (GRIZZLE et al., 2016). Diante do crescente uso de aparatos tecnológicos, nota-

se na contemporaneidade o aumento de casos em que se faz uso da Ciência para negar a própria 

Ciência, seja pela aparente comprovação experimental, o uso de uma linguagem mais rebuscada 

ou divulgação de descobertas científicas falsas, muitas vezes assinadas por “pesquisadores 

nomeados”. É necessário haver a construção sólida do hábito de leitura crítica da mídia e dos 

provedores de informação, a fim do sujeito reconhecer a validação da Ciência.  

Com intuito de elucidar o conceito de unificação da AMI, foram sistematizados os 

principais marcos históricos (Figura 2), conforme os pressupostos de Bruce (2000), 

Buckingham (2003) e Wilson et al. (2013). 
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Figura 2: Linha do tempo do processo de construção da expressão Alfabetização Midiática e 

Informacional (AMI), a partir da Alfabetização Midiática (AM) e Alfabetização Informacional 

(AI) 

 

 

Fonte: Autoras. 

 

Seção II – Presença dos termos ‘AC’, ‘AM’ e ‘AI’ em dissertações e teses brasileiras 

 

No contexto histórico, os termos alfabetização científica (AC), alfabetização midiática 

(AM) e alfabetização informacional (AI) foram mencionados, respectivamente, pela primeira 

vez em 1958 (SASSERON e CARVALHO, 2011), 1960 (GONNET, 2004) e 1974 

(ZURKOWSKI, 1974). Em relação aos trabalhos registrados no sistema da Biblioteca Digital 

Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), o termo AC surgiu inicialmente em um trabalho do 

ano de 1982; AI no ano de 1998 e AM no ano de 2002 (Figura 3). Foram encontrados 773 

trabalhos ao total com a terminologia AC, 30 trabalhos com a AM e 27 trabalhos com a AI. 
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Figura 3:  Gráfico contendo o número de trabalhos que apresentam os termos AC, AM e AI na 

BDTD, no período de 1982 a 2020 

 

 

Fonte: Autoras. 

 

Através do gráfico, percebe-se que o uso dos termos AM e AI passou a ser incorporado 

por dissertações e teses brasileiras mais tarde em comparação à AC. Além disso, as AM e AI 

não tiveram um aumento de seu uso ao longo dos últimos 20 anos, enquanto a AC se manteve 

crescente na década 2010-2019. Entretanto, houve a queda do uso do termo AC do ano 2019 

(um total de 100 trabalhos) para 2020 (que encerrou com 30 trabalhos). 

Com o fim da ditadura na década de 1980, o Brasil passou por um período de crise 

econômica e social e de transição política, o que desencadeou o surgimento de diferentes 

correntes educativas preocupadas com a democratização da sociedade brasileira. Iniciaram-se 

discussões acerca da função social da educação, com temas relacionados à prática social e 

críticas quanto às concepções de Ciência, a qual era definida por ser uma verdade absoluta, 

neutra e infalível. Esses fatos históricos justificam a razão pela qual o termo AC surgiu 

lentamente em trabalhos acadêmicos brasileiros nos anos 1980. 

De acordo com Krasilchik e Marandino (2007), a ditadura militar marcou 26 anos de 

críticas ao papel da Ciência e aos frágeis resultados da divulgação científica. As práticas 

educativas exigiam ser repensadas, para que o sujeito compreendesse o mundo à sua volta, 

posicionando-se e interferindo na sua realidade. Assim, o ensino de Ciências passou a 

incorporar mais um objetivo: permitir a vivência do método científico como necessário à 

formação do cidadão, buscando a elaboração de um currículo de Ciências que pudesse integrar 

Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS). 
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 As AM e AI surgiram no Brasil com os avanços no processamento e acesso de 

informações dos anos 2000. Para Takahashi (2000), adquirir, armazenar, processar e disseminar 

informações passaram a ser as metas básicas do novo sistema e, essa popularização foi possível 

por meio da aquisição de computadores individuais, celulares e pela globalização da Internet. 

Entretanto, a desigualdade social existente no Brasil revela uma lacuna de exclusão digital, o 

que agrava a democratização do uso de tecnologias na Educação, por exemplo.  

De fato, incorporar essas alfabetizações no campo educacional é fundamental, face aos 

múltiplos significados dos conteúdos, assim como aos eventuais erros de informação. Sinaliza-

se a necessidade de pensar práticas pedagógicas em consonância com as necessidades e 

demandas desse público, que devem ocorrer em todo espaço e nível escolar. 

Uma vez reconhecida a importância das múltiplas alfabetizações (UNESCO, 2018), 

indaga-se: “por que os termos AM e AI não têm sido incorporados nas dissertações e teses 

brasileiras”? O uso de termos distintos e variações semânticas podem sinalizar o baixo número 

de dissertações e teses que apresentam as AM e AI, mesmo ao considerar a busca dos termos 

de forma unificada (alfabetização midiática e informacional – AMI).  

Wilson et al. (2013) descrevem que a expressão unificada AMI abrange diferentes 

saberes, como domínio de habilidades e conhecimentos sobre computação, cinematografia, 

televisão e publicidade; estar apto para fazer o uso de bibliotecas, internet e jogos virtuais; 

acessar notícias; e, ser alfabetizado digitalmente. Muitas dessas habilidades continuam sendo 

objeto de discussão e são apresentadas de maneiras distintas, dependendo do contexto 

profissional ou da prática cultural das comunidades às quais pertencem seus usuários.  

Globalmente, muitas organizações usam a expressão “mídia-educação”, que às vezes é 

aceita como um conceito que abrange tanto a alfabetização midiática quanto a alfabetização 

informacional, ou até mesmo, “competências digitais”, das quais resulta a fluência tecnológica 

(SILVA e BEHAR, 2019). O uso que a UNESCO faz da expressão AMI na contemporaneidade 

é para buscar harmonizar as diferentes noções à luz de plataformas convergentes de utilização. 

Outro fato que pode justificar o baixo número de trabalhos com as AM e AI, é o uso das 

expressões “Tecnologias da Informação e Comunicação” (TIC) e “Tecnologias Digitais da 

Informação e Comunicação” (TDIC) na atualidade. Ao realizar a busca dos termos na BDTD, 

TIC tem seu primeiro registro no ano de 1972, apresentando ao total 6789 dissertações e teses, 

no período de 1972 a 2020. Já TDIC foi mencionada, inicialmente, no ano de 1995, a qual está 

presente em 1424 trabalhos, no período de 1995 a 2020.  

Embora o uso desses termos seja mais frequente, Wilson et al. (2013) afirmam que as 

TIC constituem ferramentas utilizadas para desenvolver habilidades das AI e AM. Conforme 
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Silva e Behar (2019), essas ferramentas são consideradas básicas para uma sociedade que se 

encontra em plena exploração das tecnologias e da produção de conhecimento. Dessa forma, 

entende-se que o conceito tem sentido no contexto atual, assim como diferentes termos tiveram 

sentido em diferentes épocas. 

Contudo, o que poderia explicar a queda no uso da expressão AC no ano de 2020, visto 

que esta é considerada um dos objetivos do ensino de Ciências? É importante destacar que ainda 

possa haver dissertações e teses não liberadas na BDTD, uma vez que os autores determinam 

prazos para a liberação pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES). Isso pode ter influenciado no número obtido. Talvez, daqui a 2 anos, o número de 

trabalhos em 2020 com o termo AC aumente. Além disso, esse número pode ter sido afetado 

pela pandemia ocasionada pela COVID-19.  

A partir disso, indaga-se “existe tendência no uso de termos na pesquisa acadêmica, 

indicando que o uso destas terminologias em estudos já se esgotou ou são considerados campos 

solucionados”? Os indicadores cienciométricos podem direcionar a respostas, uma vez que 

analisam o progresso científico, evidenciando os potenciais e limitações das áreas investigadas. 

Parra, Coutinho e Pessano (2019) afirmam que a Cienciometria tem mostrado um papel 

relevante na análise das produções científicas de um país ou locus específico, a qual revela o 

grau de conhecimento de determinada área e contribui para o direcionamento de novas 

investigações. Avaliar quantitativamente os dados da produção científica possibilita entender 

como se dão os processos de consolidação da Ciência e como esse mecanismo está organizado. 

A AC como missão do ensino de Ciências deve reconhecer e incorporar as noções de 

ciência e tecnologia a diferentes contextos, promovendo a formação de um cidadão socialmente 

responsável e competente (HURD, 1998). Ensinar ciências, sob essa perspectiva, implica dar 

atenção a seus produtos e a seus processos, construir o entendimento sobre o mundo, os 

fenômenos naturais e os impactos destes em nossas vidas. Implica, portanto, em formar 

indivíduos capazes de analisar temas e situações sob o viés dos conhecimentos científicos 

(SASSERON, 2015). 

O termo alfabetização, definido como um processo dinâmico, unifica linguagem e 

realidade. Situado no ensino de Ciências, evidencia que assim como a AC não é somente a 

capacidade de reconhecer termos e memorizar conceitos científicos, as AM e AI não constituem 

apenas a memorização de procedimentos para ligar um computador ou usar mídias diversas. As 

alfabetizações trabalhadas de forma articulada no ensino de Ciências permitem a inserção do 

sujeito em uma cultura científica e tecnológica, onde se torna capaz de entender como os 

conhecimentos são produzidos e validados.  
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2.1.5 Considerações Finais 

 

Este artigo buscou reunir e organizar informações que melhorem a compreensão sobre 

as alfabetizações científica, midiática e informacional no ensino de Ciências. Para isso, foi 

destacado o contexto histórico no qual essas formas de alfabetização se tornaram notórias para 

a população em geral e as fundamentações teóricas mais utilizadas. Em seguida, foi analisada 

o uso dos termos dos três tipos de alfabetização por meio de sua presença em dissertações e 

teses que integram a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações - BDTD. 

A expressão ‘alfabetização’ transcende o processo tradicional e único de leitura e escrita 

do campo das ciências linguísticas, sendo redefinida em um processo dinâmico que unifica 

linguagem e realidade, que aproxima a escola do aluno, amplia a comunicação e a inserção 

social. De acordo com a Unesco (2018), o termo alfabetização passou a ser entendido como a 

capacidade de identificar, entender, interpretar, criar, comunicar e calcular, usando materiais 

impressos e escritos associados a contextos variados. Diante das mudanças sociais e históricas, 

surgiram as múltiplas alfabetizações, as quais buscam formar sujeitos competentes, à sombra 

de outros valores, habilidades e contextos. 

A construção da alfabetização científica (AC) pode ocorrer em dimensões (SHEN, 

1975), através de um processo gradativo (BYBEE, 1995) ou em eixos (MILLER, 1998; 

SASSERON e CARVALHO, 2011). O processo de AC deve ocorrer dentro e fora da escola 

(KRASILCHIK e MARANDINO, 2007), considerando a necessidade de desenvolver 

habilidades específicas (FOUREZ, 1994; HURD, 1998) e indicadores de avaliação 

(SASSERON, 2015), como raciocínio lógico e proporcional; levantamento e teste de hipóteses; 

justificativa; previsão; explicação e argumentação. Uma pessoa considerada alfabetizada 

cientificamente percebe o processo de elaboração e progresso da ciência, além do impacto que 

os feitos científicos podem causar na natureza e na sociedade.  

Embora a alfabetização midiática (AM) e alfabetização informacional (AI) sejam duas 

áreas de estudo convergentes, adotam enfoques analíticos diferentes. A alfabetização 

informacional é definida pela "capacidade de reconhecer quando a informação é necessária e 

ter a capacidade de localizar, avaliar e usá-la efetivamente” (ALA, 1989, tradução nossa), já a 

alfabetização midiática é “a capacidade de acessar, analisar, avaliar e produzir mídia impressa, 

eletrônica e interativa” (AUFDERHEIDE, 1992).  

Todavia, no ano de 2011, a UNESCO unificou os termos para “Alfabetização Midiática 

e Informacional” (WILSON et al., 2013), uma vez que as mídias também são provedoras de 

informação. Diante da frequente pressão decorrente, inicialmente, dos avanços tecnológicos no 
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campo da informação e da comunicação e, em segundo instante, das transformações culturais e 

sociais, articular AMI e AC no ensino de Ciências possibilita romper barreiras fragmentadas e 

descontextualizadas dos conceitos, princípios e habilidades das alfabetizações. A associação 

entre AMI e AC permite desenvolver nos estudantes sua autonomia intelectual, atuando como 

agentes ativos do processo de aprendizagem, reconhecendo conhecimentos e características da 

atividade científica (Figura 4). 

 

Figura 4: Articulação entre Alfabetização Científica (AC) e Alfabetização Midiática e 

Informacional (AMI) no ensino de Ciências (EC) 

 

 

Fonte: Autoras. 

 

Ao analisar a presença dos termos AC, AM e AI em dissertações e teses que integram a 

BDTD, percebeu-se que o uso dos termos AM e AI passou a ser incorporado por dissertações 

e teses brasileiras mais tarde em comparação à AC. Além disso, as AM e AI não tiveram um 

aumento de seu uso ao longo dos últimos 20 anos, enquanto a AC mostrou aumento no seu uso 

na última década. Entretanto, houve a queda do uso do termo AC do ano 2019 para 2020. 
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O uso de termos distintos e variações semânticas justificam o baixo número de 

dissertações e teses que apresentam as AM e AI, mesmo ao considerar a busca dos termos de 

forma unificada (AMI). Acerca da existência de tendência no uso de termos na pesquisa 

acadêmica, o uso do termo AC esteve presente em poucos trabalhos no ano de 2020, sinalizando 

a importância dos indicadores cienciométricos na avaliação do progresso científico, 

evidenciando os potenciais e limitações das áreas investigadas. Avaliar quantitativamente os 

dados da produção científica possibilita entender como se dão os processos de consolidação da 

Ciência e como esse mecanismo está organizado. 

A AC como missão do ensino de Ciências deve reconhecer e incorporar as noções de 

Ciência e Tecnologia a diferentes contextos. Articular as múltiplas alfabetizações permite a 

inserção do sujeito em uma cultura científica e tecnológica, onde este é capaz de entender como 

os conhecimentos são formulados e validados, já que, a Ciência também precisa ser lida e 

interpretada.  
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2.2. CADERNO DE ATIVIDADES 

 

Embora boa parte dos adolescentes apresente facilidade com o uso de tecnologias na 

atualidade, ainda não são capazes de compreender nuances e ambiguidades em textos online; 

localizar materiais confiáveis em buscas de internet ou em conteúdo de e-mails e redes sociais; 

avaliar a credibilidade de fontes de informação; ou mesmo, distinguir fatos de opiniões. Essas 

conclusões foram apresentadas no relatório intitulado “Leitores do Século 21 - Desenvolvendo 

Habilidades de Alfabetização em um Mundo Digital”, elaborado pela Organisation for 

Economic Co-operation and Development (OECD), que mostra as habilidades de interpretação 

de texto dos alunos de 15 anos avaliados no Pisa, exame internacional aplicado pela OECD em 

2018, com estudantes de 79 países, incluindo o Brasil (OECD, 2021). 

Segundo o estudo, o maior acesso à tecnologia entre os jovens nos últimos anos não 

indica o aumento da amplitude da educação midiática e informacional, uma vez que 67% dos 

adolescentes brasileiros matriculados em escolas, ou seja, cerca de 7 em cada 10 alunos, não 

sabem diferenciar fatos de opiniões na hora de interpretar textos (OECD, 2021). Uma vez que 

a tentativa de desmentir prolonga a desinformação, a qual está integrada na memória de longo 

prazo do sujeito, e torna-se muito difícil ‘corrigi-la’ em um processo limitado de tempo, torna-

se fundamental promover iniciativas de formação midiática e informacional para que os sujeitos 

tenham uma postura mais crítica e não acreditem ou repassem mensagens automaticamente. 

Alfabetizar, nesse contexto, significa checar os fatos antes de basear suas opiniões nele. 

Implica questionar sobre as fontes de informação: Quem escreveu isto? Quem fez este vídeo? 

É de uma fonte confiável? Ele faz sentido? Logo, muito além de detectar notícias falsas e a 

desinformação, é preciso assegurar o entendimento crítico das mídias e a tomada de decisões 

bem-informadas. 

Conforme o Ministério da Saúde, vacinação está entre os sete temas mais polêmicos 

relacionados às fake news no ano de 2019, vinculando-se um vídeo afirmando que a vacinação 

faz mal; vacina causa autismo; dúvidas sobre a campanha de vacinação do sarampo; nova gripe 

fatal com a cura pelo chá de erva doce e vacina anticâncer (BRASIL, 2019). Os movimentos 

antivacina, que ganharam força e adeptos na internet, podem ser a explicação para o termo 

vacinação aparecer com grande frequência (sete aparições) nas inserções das mensagens 

consideradas falsas pelo Ministério da Saúde (MONARI e FILHO, 2019).  

Para Delmazo e Valente (2018), as pessoas confiam primeiramente no próprio 

julgamento das fontes e das mensagens para afirmar a veracidade de determinada informação. 

Além disso, acreditam na premissa de que quanto maior o número de acessos e 

https://www.bbc.com/portuguese/brasil-50606790
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compartilhamentos, mais confiável uma notícia tende a ser. 

Diante do exposto, foi desenvolvido um caderno de atividades que leva o aluno a 

entender as nuances da desinformação, explorando as causas e consequências do fenômeno 

contemporâneo da superabundância informacional acerca da temática “Imunidade”. Busca-se 

estimular o hábito de “interrogar” a informação ao invés de simplesmente consumi-la, 

avaliando seu propósito e qualidade e utilizando mecanismos básicos de checagem. 

O material elaborado é apresentado a seguir, mas uma futura produção discutirá os 

resultados obtidos a partir de sua aplicação. A versão apresentada é a “Versão do Professor”, 

com a presença de respostas e narrativas norteadoras. Para elucidar os componentes do caderno 

de atividades, foi sistematizado o esquema abaixo (Figura 1). 

 

Figura 1: Componentes do caderno de atividades 

 

 

Fonte: Autoras. 
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APRESENTAÇÃO 

 

Intitulado “Construindo o entendimento crítico do uso das mídias digitais de 

comunicação e informação com o tema Imunidade na Educação Básica”, este caderno 

apresenta um conjunto de cinco atividades para alunos do 7º ano do Ensino Fundamental, na 

faixa etária de 12 anos de idade. No entanto, pode ser adaptado para diferentes níveis e 

modalidades de ensino.  

O material elaborado é apresentado a seguir, mas uma futura produção discutirá os 

resultados obtidos a partir de sua aplicação. A versão apresentada é a “Versão do Professor”, 

com a presença de respostas e narrativas norteadoras. 

O caderno de atividades (versão do professor) tem por finalidade tornar o aluno capaz 

de resolver problemas relacionados ao uso das mídias e da informação com a temática 

Imunidade, assim como, reconhecer a importância da vacina para a saúde individual e coletiva. 

Para isso, uma sequência didática foi elaborada e organizada em: (I) objetivos de investigação 

do docente; (II) competências a serem desenvolvidas pelos alunos; (III) público-alvo; (IV) 

tempo previsto; (V) formato do encontro; e (VI) procedimentos de execução.  

São abordados os conteúdos sobre ‘O Sistema Imunológico: principais funções e 

características’; ‘Tipos de imunização’; ‘Como nossos hábitos influenciam a Imunidade do 

corpo?’; ‘Vacinação (história da vacina; o que é uma vacina?; para que serve? e por que 

vacinar?)’ e ‘Calendário de vacinação do adolescente’. Além disso, contempla expressões e 

definições básicas que podem auxiliar no entendimento do uso das mídias digitais de 

comunicação e informação, e, quais as influências da evolução das tecnologias sobre a Ciência. 

Os conceitos apresentados têm base nas fontes de Alfabetização midiática e 

informacional: currículo para formação de professores (WILSON, C. et al., 2013); Plano de 

estudos de segurança e cidadania digital (GOOGLE LLC, 2019); Educação Midiática 

(EDUCAMÍDIA, 2020); Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ, 2020); Ministério da Saúde 

(BRASIL, 2019) e Revista da Vacina (BRASIL, 2020). Além disso, ressaltamos que a 

sequência didática foi planejada em momentos síncronos e assíncronos, sugerindo-se o uso do 

Google Classroom ou Moodle da escola para aplicação. Todavia, as atividades podem ser 

aplicadas via Google Meet, por exemplo, e as instruções ocorrerem por uma rede social, uma 

vez que o essencial é divulgar e tornar o material acessível a todos. 

Por fim, compõem o caderno dois questionários; uma sequência de cinco atividades 

(conforme descrição no quadro abaixo) e; um certificado simbólico do estudante. 
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Quadro: Descrição da sequência didática e procedimentos/materiais utilizados nas atividades 

 

Ordem das 

atividades 
Descrição ao professor Procedimentos e materiais didáticos 

1° 

Investigar se os alunos apresentam um 

entendimento crítico sobre o uso das mídias 

digitais de comunicação e informação em uma 

dinâmica expositiva dialogada. 

- Dinâmica expositiva dialogada. 

- Uso da ficha de acompanhamento pelo 

aluno. 

- Correção das questões e discussão 

coletiva. 

2° 

Investigar se os alunos detêm um vocabulário 

básico dos termos digitais mais utilizados na 

contemporaneidade, por meio de um jogo do 

bingo. 

- Instruções para elaboração da cartela. 

- Realização do jogo do bingo. 

- Esclarecimento de dúvidas. 

3º 

Aprimorar o desenvolvimento da capacidade do 

aluno em realizar pesquisas na Internet, com foco 

na resolução de problemas envolvendo o tema 

‘sistema imunológico e a importância das vacinas’, 

por meio de uma WebQuest. 

- Instruções iniciais por meio de uma 

apresentação multimídia. 

- Resolução da WebQuest. 

- Correção e esclarecimento de dúvidas. 

- Elaboração de esquemas mentais. 

- Apresentações individuais breves. 

4° 

Desenvolver a capacidade do aluno em 

sistematizar e compartilhar informações sobre o 

uso das mídias e a importância das vacinas por 

meio de um Pitch. 

- Instruções iniciais. 

- Elaboração do Pitch. 

- Apresentações grupais. 

5° 

Investigar se os alunos reconhecem 

conteúdos/saberes científicos, midiáticos e 

informacionais de forma articulada em uma 

gincana de revisão. 

- Instruções iniciais. 

- Gincana de revisão. 

- Finalização e certificação. 

Fonte: Autoras. 
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1. QUESTIONÁRIO PRÉVIO À SEQUÊNCIA DIDÁTICA 
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2. SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

 

ATIVIDADE 01 

Objetivo do professor: 

Investigar se os alunos apresentam um entendimento crítico 

sobre o uso das mídias digitais de comunicação e informação em 

uma dinâmica expositiva dialogada. 

Competências a serem 

desenvolvidas pelo 

aluno: 

a) Compreender o que são informações factuais e sua evolução 

vinculada às mídias digitais.  

b) Diferenciar o processo entre consumir e produzir 

informações. 

c) Entender como a desinformação pode afetar os sentimentos, 

a reputação e a privacidade. 

d) Conhecer os movimentos para checagem de fatos, 

determinando a confiabilidade de sites e outras fontes de 

informação. 

Público-alvo: Alunos do sétimo ano do Ensino Fundamental. 

Tempo previsto: 50 minutos. 

Formato do encontro: Encontro síncrono I. 

 

Procedimentos de execução: 

 

Por meio de uma apresentação multimídia a ser compartilhada em sala virtual, o tema 

“Entendimento Crítico da Mídia” é abordado em quatro módulos:  

● MÓDULO 1- O que são informações factuais? 

● MÓDULO 2- Qual a diferença entre consumir e produzir informações? 

● MÓDULO 3- Estamos na era da desinformação? 

● MÓDULO 4- Como checar se a informação é verdadeira? 

No final de cada módulo há duas questões que devem ser realizadas à turma. Para 

responder com qual alternativa concordam, devem levantar a mão quando for solicitado. As 

alternativas corretas são: 1 (B), 2 (B), 3 (B), 4 (A), 5 (A), 6 (A), 7 (B) e 8 (A). 

Além disso, para introduzir o hábito de realizar anotações durante a apresentação e 

tornar o diálogo estimulante, deve ser disponibilizada com antecedência uma ficha de 

acompanhamento para que os alunos façam seus registros individualmente, conforme abaixo. 

Ao final da apresentação, deve ser feita a revisão e correção. 
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Recomendamos que o docente busque discutir com os estudantes sobre o impacto da 

falta de cuidado com a própria pegada digital, demonstrando através de exemplos concretos a 

importância em tomar decisões com segurança e inteligência ao navegar pela Internet. É preciso 

lembrá-los de compartilharem materiais com cuidado; ficarem atentos às armadilhas, como 

golpes; proteger os dados pessoais; ser gentil com os outros usuários, respeitando a privacidade 

deles; e em situações difíceis, pedir ajuda a um dos pais ou outro adulto de confiança. 

A apresentação é composta de 38 lâminas para embasar a atividade, conforme o material 

a seguir. 
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ATIVIDADE 02 

Objetivo do professor: 

Investigar se os alunos detêm um vocabulário básico dos termos 

digitais mais utilizados na contemporaneidade por meio de um 

jogo do bingo. 

Competências a serem 

desenvolvidas pelo 

aluno: 

Conhecer palavras, expressões e definições básicas que podem 

auxiliar no entendimento do uso das mídias digitais de 

comunicação e informação. 

Público-alvo: Alunos do sétimo ano do Ensino Fundamental. 

Tempo previsto: 50 minutos. 

Formato do encontro: Encontro síncrono II. 

 

Procedimentos de execução: 

 

✔ Descrição do jogo 

O jogo é denominado “Bingo sobre os Termos Digitais”, o qual foi elaborado para ser 

aplicado em sala virtual. São 15 definições e 15 palavras-chave (estas que formam as cartelas). 

Cada cartela é dividida em duas linhas de quatro células, totalizando oito células. Cada 

célula contém apenas uma palavra-chave. 

Para realização do jogo, cada aluno deve receber a lista com os 15 termos 

antecipadamente, com intuito de selecionar oito palavras-chave para a confecção de sua própria 

cartela. Um modelo é disponibilizado para amparar a elaboração, conforme abaixo. 

 

✔ Funcionamento do jogo 

1. Iniciado o jogo, cada número é sorteado por meio de uma roleta virtual, para que os 

participantes acompanhem o processo. Ressalta-se que, no jogo, os números estão formatados 

para se direcionarem à definição e em sequência a resposta (termo). Após, retorna-se para o 

slide inicial e segue-se com o jogo.  

2. A cada rodada, um número é sorteado e realiza-se a leitura da definição por um aluno de 

forma aleatória. Os estudantes devem tentar indicar qual termo possui a definição estabelecida. 

Após, devem verificar se o termo está em suas cartelas.  

3. Vence o aluno que preencher todas as cédulas corretamente primeiro (este que deve abrir a 

câmera e mostrar a cartela completa para validação). Todavia, deve ocorrer a leitura de todas 

as definições e discussão, permitindo que todos os alunos concluam as suas cartelas. 



80 

 

✔ Instruções para o aluno 

 
 

O jogo foi elaborado com base no “Plano de estudos de segurança e cidadania digital” 

do ano de 2019 da Google LLC (disponível através do link <https://url.gratis/gY7iT3>) e a 

roleta formatada de acordo com o tutorial do vídeo disponível em <https://url.gratis/2p380T> . 

Por fim, o jogo é composto de 32 lâminas, conforme o material a seguir. 

https://url.gratis/gY7iT3
https://url.gratis/2p380T
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ATIVIDADE 03 

Objetivo do professor: 

Aprimorar o desenvolvimento da capacidade do aluno em 

realizar pesquisas na Internet, com foco na resolução de 

problemas envolvendo o tema ‘sistema imunológico e a 

importância das vacinas’ por meio de uma WebQuest. 

Competências a serem 

desenvolvidas pelo 

aluno: 

a) Determinar a legitimidade de sites e outras fontes de 

informação. 

b) Avaliar com cuidado informações errôneas e afirmações não 

comprovadas sobre Imunidade e Vacinação. 

c) Conhecer e elaborar esquemas mentais para auxiliar na 

revisão/sistematização de informações. 

Público-alvo: Alunos do sétimo ano do Ensino Fundamental. 

Tempo previsto: 50 minutos. 

Formato do encontro: A atividade da WebQuest deve ser realizada de forma assíncrona. 

No Encontro síncrono IV, deverá ocorrer sua correção e 

elaboração dos esquemas mentais. 

 

Procedimentos de execução: 

 

A WebQuest “Segundo a Ciência, é verdade ou mentira?” foi elaborada para ser 

realizada de forma assíncrona e discutida no Encontro síncrono IV. Para organizar a atividade, 

instruções foram descritas em seis tópicos: 

● Introdução: apresentação de informações básicas para despertar a curiosidade e interesse 

dos alunos sobre o tema proposto. 

● Tarefa: a ação ou proposta, o que é para fazer. 

● Processo: quais as etapas para completar a tarefa - o passo-a-passo, a dinâmica da atividade, 

e as fontes de informação selecionadas para ser consultadas pelos alunos. 

● Avaliação: critérios (indicadores) de avaliação claramente estabelecidos e de acordo com os 

objetivos da tarefa. 

● Conclusão: aprendizagens, habilidades desenvolvidas e/ou sugestões. 

● Referências: fontes utilizadas. 

As instruções foram compiladas em sete lâminas (conforme a seguir). Além disso, 

sugerimos que o docente realize a gravação das explicações em vídeo e encaminhe aos alunos. 
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A pesquisa tem por finalidade instruir o aluno a acessar e ler criticamente informações 

publicadas na Internet, buscando sempre optar por fontes confiáveis e acessíveis à linguagem 

desse público. O material de pesquisa contém 13 trechos informativos (três verdadeiros e 10 

falsos), sendo que cada informação dispõe de um link para pesquisa e checagem. Compõem as 

fontes selecionadas para esta atividade:  

 

Ordem Tipo de material Link de acesso 

1 Livro paradidático 
http://www1.pucminas.br/imagedb/documento/

DOC_DSC_NOME_ARQUI20130912164902.p

df 

2 Vídeo do canal “JBO Ciência” https://www.youtube.com/watch?v=Wj15RbeP5

Bc  

3 

Plataforma gratuita de educação 

“Khan Academy” 

https://pt.khanacademy.org/science/7-

ano/sistema-imunologico/corpo-humano-

sistema-imunologico/a/sistema-imunologico  

4 Vídeo do canal “Brasil Escola” https://www.youtube.com/watch?v=oq_1yc85u

38 

5 Blog da Saúde- Ministério da Saúde 
http://www.blog.saude.gov.br/index.php/servico

s/32941-zegotinha-conheca-a-historia-do-

simbolo-da-vacinacao-no-brasil 

http://www1.pucminas.br/imagedb/documento/DOC_DSC_NOME_ARQUI20130912164902.pdf
http://www1.pucminas.br/imagedb/documento/DOC_DSC_NOME_ARQUI20130912164902.pdf
http://www1.pucminas.br/imagedb/documento/DOC_DSC_NOME_ARQUI20130912164902.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=Wj15RbeP5Bc
https://www.youtube.com/watch?v=Wj15RbeP5Bc
https://pt.khanacademy.org/science/7-ano/sistema-imunologico/corpo-humano-sistema-imunologico/a/sistema-imunologico
https://pt.khanacademy.org/science/7-ano/sistema-imunologico/corpo-humano-sistema-imunologico/a/sistema-imunologico
https://pt.khanacademy.org/science/7-ano/sistema-imunologico/corpo-humano-sistema-imunologico/a/sistema-imunologico
https://www.youtube.com/watch?v=oq_1yc85u38
https://www.youtube.com/watch?v=oq_1yc85u38
http://www.blog.saude.gov.br/index.php/servicos/32941-zegotinha-conheca-a-historia-do-simbolo-da-vacinacao-no-brasil
http://www.blog.saude.gov.br/index.php/servicos/32941-zegotinha-conheca-a-historia-do-simbolo-da-vacinacao-no-brasil
http://www.blog.saude.gov.br/index.php/servicos/32941-zegotinha-conheca-a-historia-do-simbolo-da-vacinacao-no-brasil
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6 Jornal da USP https://jornal.usp.br/artigos/por-que-as-vacinas-

sao-tao-importantes/ 

7 Agência Fiocruz de Notícias https://agencia.fiocruz.br/vacinas 

8 

Revista de divulgação científica “Ciência 

Hoje” 

https://cienciahoje.org.br/artigo/vacinacao-

historico-e-importancia/ 

9 Site da Unicef https://www.unicef.org/brazil/vacinas-

perguntas-e-respostas 

10 Cartão SUS 2021 https://www.cartaosus2020.com/calendario-de-

vacinacao-2020/ 

11 

Biblioteca Virtual em Saúde – Ministério 

da Saúde 

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cart

_vac.pdf 

12 Revista da Vacina http://www.ccms.saude.gov.br/revolta/calendari

o2.html 

13 

Revista de divulgação científica e cultura 

“Superinteressante” 

https://super.abril.com.br/blog/oraculo/por-que-

so-no-brasil-a-vacina-bcg-deixa-marca-no-

braco/ 

 

O aluno receberá uma ficha (conforme abaixo) para marcar se a informação é verdadeira 

ou falsa, devendo acrescentar os dados corretos (corrigir) quando a informação for falsa.  

 

 

 

 

https://jornal.usp.br/artigos/por-que-as-vacinas-sao-tao-importantes/
https://jornal.usp.br/artigos/por-que-as-vacinas-sao-tao-importantes/
https://agencia.fiocruz.br/vacinas
https://cienciahoje.org.br/artigo/vacinacao-historico-e-importancia/
https://cienciahoje.org.br/artigo/vacinacao-historico-e-importancia/
https://www.unicef.org/brazil/vacinas-perguntas-e-respostas
https://www.unicef.org/brazil/vacinas-perguntas-e-respostas
https://www.cartaosus2020.com/calendario-de-vacinacao-2020/
https://www.cartaosus2020.com/calendario-de-vacinacao-2020/
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cart_vac.pdf
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cart_vac.pdf
http://www.ccms.saude.gov.br/revolta/calendario2.html
http://www.ccms.saude.gov.br/revolta/calendario2.html
https://super.abril.com.br/blog/oraculo/por-que-so-no-brasil-a-vacina-bcg-deixa-marca-no-braco/
https://super.abril.com.br/blog/oraculo/por-que-so-no-brasil-a-vacina-bcg-deixa-marca-no-braco/
https://super.abril.com.br/blog/oraculo/por-que-so-no-brasil-a-vacina-bcg-deixa-marca-no-braco/
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O Encontro síncrono II inicia-se com a socialização e discussão dos resultados desta 

WebQuest. Abaixo estão as respostas corretas: 

 

Ordem Verdade ou Mentira? Correções necessárias 

1 Mentira 
O sistema digestivo é o responsável pela digestão e absorção de 

nutrientes. Já o SISTEMA IMUNOLÓGICO atua na defesa do 

corpo, ajudando a proteger contra doenças e infecções. 

2 Mentira 

Os glóbulos vermelhos (hemácias) são células do sangue que 

atuam no transporte de oxigênio pelo organismo. Já os 

GLÓBULOS BRANCOS (LEUCÓCITOS) executam a resposta 

imune, intervindo na defesa do corpo contra substâncias estranhas 

ou agentes infecciosos. 

3 Mentira 

A IMUNIDADE INATA OU NATURAL é a nossa primeira linha 

de defesa. Esse tipo de imunidade já nasce com a pessoa, 

representada por barreiras físicas, químicas e biológicas. São 

exemplos: pele, cílios, lágrima, suor e suco gástrico. 

Já a IMUNIDADE ADAPTATIVA compreende a linha de defesa 

específica que é adquirida após o contato com os patógenos (vírus 

e bactérias), como através das vacinas. 

4 Mentira 

A VACINA, por ser utilizada como prevenção, não atua em casos 

de tratamento rápido. Para esses casos, o SORO é o melhor agente 

a ser aplicado. Isso ocorre devido à rapidez do soro na produção de 

anticorpos em nosso corpo, combatendo com mais agilidade a 

doença, não tendo como função a prevenção, mas, sim, a cura. 

5 Mentira 
Zé Gotinha é um personagem brasileiro criado pelo Ministério da 

Saúde para as campanhas de vacinação contra o vírus da 

POLIOMIELITE. 

6 Mentira 

Em 1998, um médico chamado Andrew Wakefield publicou um 

estudo relacionando AUTISMO em crianças com a vacina MMR – 

a tríplice viral, que protege contra sarampo, caxumba e rubéola. 

Seu estudo tinha apenas 12 pacientes e nenhum fundamento 

científico. Ele afirmava categoricamente que a vacina era a causa 

do autismo de seus pacientes. Anos depois, descobriu-se que não 

somente o ESTUDO ERA UMA FRAUDE, com todos os dados 

forjados, como também que o estimado doutor havia sido 

financiado por um advogado que pretendia lucrar milhões 

processando os fabricantes de vacina, e que ele mesmo pretendia 

patentear uma nova vacina para substituir a MMR. 

7 Mentira 

Prevenir é melhor que remediar. O uso de vacinas tem maior custo-

benefício no controle de doenças imunopreveníveis que o de 

medicamentos para sua cura. Resultado de muitos anos de 

investimento em pesquisa e desenvolvimento científico e 

tecnológico, as VACINAS SÃO SEGURAS e consideradas 

ESSENCIAIS PARA A SAÚDE PÚBLICA. Elas podem ser 

constituídas de moléculas, microorganismos mortos ou 

microorganismos vivos atenuados. 

8 Mentira 

Diversos estudos demonstram a EFICÁCIA e o papel relevante da 

introdução do uso de VACINAS na história, mas aqueles que se 

RECUSAM A VACINAR fazem escolhas individuais que podem 

repercutir em toda a sociedade – DOENÇAS tidas como 

ERRADICADAS PODEM RETORNAR, como o caso do 

sarampo. 

9 Verdade 

Se um número suficiente de pessoas em sua comunidade for 

imunizado contra uma determinada doença, você pode alcançar 

algo chamado imunidade coletiva ou “EFEITO REBANHO”. 

Quando isso acontece, as doenças não podem se espalhar 
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facilmente de pessoa para pessoa, porque a maioria das pessoas está 

imune. Isso proporciona uma camada de proteção contra as 

doenças, mesmo para aqueles que ainda não podem ser vacinados 

contra algumas doenças, como os bebês.  

A imunidade coletiva ou “efeito rebanho” também previne surtos 

ao dificultar a disseminação da doença. A doença se tornará cada 

vez mais rara, às vezes desaparecendo completamente da 

comunidade. 

10 Verdade 
Meninas de 9 a 14 anos e meninos de 11 a 14 anos devem tomar a 

VACINA CONTRA O HPV. A vacina é ofertada no Sistema Único 

de Saúde e eficaz na prevenção da doença. 

11 Mentira 

A vacinação é uma das medidas mais importantes de prevenção 

contra doenças. É muito MELHOR e MAIS FÁCIL PREVENIR 

UMA DOENÇA DO QUE TRATÁ-LA, e é isso que as vacinas 

fazem. Elas protegem o corpo humano contra os patógenos que 

provocam vários tipos de doenças graves, que podem afetar 

seriamente a saúde das pessoas e inclusive levá-las à morte.  

12 Verdade 

A CADA 10 ANOS é necessário que o adulto tome o REFORÇO 

DA VACINA CONTRA DIFTERIA, TÉTANO E 

COQUELUCHE. Adolescente grávida, que esteja com a vacina em 

dia, mas recebeu sua última dose há mais de 5 (cinco) anos, precisa 

receber uma dose de reforço. Em caso de ferimentos graves, a dose 

de reforço deve ser antecipada para cinco anos após a última dose. 

13 Mentira 
A cicatriz gerada pela vacina BCG é o resultado da reação 

imunológica do corpo à bactéria Mycobacterium bovis, causadora 

da TUBERCULOSE. 

 

Para concluir a atividade, posteriormente, os alunos devem criar um esquema mental 

com o tema central “Imunidade”, contendo: função do sistema imunológico; tipos de 

imunidade; efetividade; e importância das vacinas. A elaboração do esquema deve ser 

conduzida pelo docente e sua produção pode ser realizada através da plataforma 

<https://www.lucidchart.com/pages/pt>, no Software PowerPoint®️, em uma folha de sulfite 

branca ou no caderno de Ciências (para que todos tenham acesso e participem ativamente de 

todas as atividades propostas). Para concluir a atividade, pedir aos alunos para apresentarem 

(mostrar ou realizar a leitura) de seus esquemas mentais de forma breve a turma.  
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ATIVIDADE 04 

Objetivo do professor: 

Desenvolver a capacidade do aluno em sistematizar e 

compartilhar informações sobre o uso das mídias e a importância 

das vacinas por meio de um Pitch. 

Competências a serem 

desenvolvidas pelo 

aluno: 

a) Sistematizar e compartilhar ideias sobre uso das mídias, 

informações e vacinas através de um Pitch de cinco minutos. 

b) Promover a divulgação desses materiais e auxiliar na 

educação científica da sociedade (pais, responsáveis, familiares 

e amigos). 

Público-alvo: Alunos do sétimo ano do Ensino Fundamental. 

Tempo previsto: 50 minutos. 

Formato do encontro: A atividade de elaboração do Pitch deve ser realizada de forma 

assíncrona. No Encontro síncrono IV, ocorre a apresentação 

pelos grupos. 

 

Procedimentos de execução: 

 

O Pitch deve ser elaborado de forma assíncrona e apresentado no Encontro síncrono IV. 

Muito utilizado na área de empreendedorismo com o intuito de conseguir um grande 

investimento, um Pitch é uma apresentação breve e direta, que costuma ser feita para 

investidores por empreendedores em busca de capital. Em eventos focados em conectar startups 

com boas ideias e investidores procurando negócios promissores, por exemplo, é comum que 

haja uma área para apresentações desse tipo. O problema é que, nos dias de hoje, o tempo se 

tornou curto e, por consequência, um dos principais inimigos na hora da apresentação. Por isso, 

é necessário estar preparado para dar uma visão precisa do seu negócio, de modo a chamar a 

atenção do investidor em poucos minutos. 

Inspirada nessa ideia, esta atividade busca adaptar a ideia do Pitch para a sala de aula, 

para desenvolver nos estudantes estratégias para apresentar rapidamente e de forma atrativa 

ideias para diferentes públicos. A apresentação deve ser objetiva e atrativa ao ouvinte.  

A partir da questão “Vocês conseguem aconselhar e instruir seu público”? os alunos 

devem ser divididos em cinco grupos. Em seguida cada grupo recebe um público-alvo, os quais: 

(1) irmão caçula com idade de seis anos; (2) amigo com idade de 16 anos; (3) vizinhos na faixa 

etária de 30 anos; (4) pais na faixa etária de 50 anos; e (5) avós na faixa etária de 80 anos. 

Com base nos conteúdos discutidos e fontes utilizadas nos últimos dois encontros, a 



103 

 

elaboração da apresentação deve se destinar ao público recebido, determinando dicas e medidas 

de cuidado quanto ao uso das mídias e importância das vacinas. Importante: cada apresentação 

deve ser realizada em até cinco minutos. Instruções: 
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ATIVIDADE 05 

Objetivo do professor: 

Investigar se os alunos reconhecem conteúdos/saberes 

científicos, midiáticos e informacionais de forma articulada em 

uma gincana de revisão. 

Competências a serem 

desenvolvidas pelo 

aluno: 

a) Reconhecer as características que definem ‘informações 

factuais’, ‘tecnologias digitais’, ‘informações errôneas’ e 

‘checagem de fatos’. 

b) Compreender quais as influências da evolução das 

tecnologias sobre a Ciência. 

c) Entender o processo histórico da vacina, sua efetividade na 

imunização do corpo e importância para a manutenção da saúde 

individual e coletiva, e para erradicação de doenças. 

Público-alvo: Alunos do sétimo ano do Ensino Fundamental. 

Tempo previsto: 50 minutos. 

Formato do encontro: Encontro síncrono V. 

 

Procedimentos de execução: 

 

A gincana de revisão foi elaborada para ser realizada em sala virtual. São 12 situações 

contextualizadas pelos conteúdos/saberes das alfabetizações científica, midiática e 

informacional. Para isso, foram estabelecidas quatro categorias para que os alunos possam 

classificar cada uma das situações, as quais: (1) Informações factuais, representada pela cor 

verde; (2) Tecnologias digitais, na cor azul; (3) Informações errôneas, no vermelho; e (4) 

Checagem de fatos, no amarelo. 

A dinâmica envolve a leitura de cada uma das situações por um aluno de forma aleatória. 

Para responder à qual categoria as situações estão classificadas, os estudantes devem abrir suas 

câmeras e mostrar uma das placas com suas respostas. Modelos de placas respostas podem ser 

disponibilizados para os alunos (conforme abaixo), contudo, caso desejem, podem elaborar suas 

placas com antecedência, de acordo com os modelos apresentados, utilizando enfeites, tinta, 

giz, lápis de cor e materiais recicláveis, desde que as cores sejam as mesmas, de acordo com os 

termos estabelecidos.  
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Conforme a leitura e classificação das situações são realizadas pelos alunos, o docente 

deve esclarecer o porquê destas categorias representarem tais situações, destacando os termos, 

conceitos e elementos que as caracterizam. 

A gincana é composta de 25 lâminas, conforme o material a seguir. 
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3. CERTIFICADO SIMBÓLICO DO ESTUDANTE 
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4. QUESTIONÁRIO PÓS-INTERVENÇÃO DIDÁTICA 
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3. DISCUSSÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  

Esta pesquisa foi iniciada no ano de 2019 e finalizada em 2021, em meio a pandemia 

mundial da COVID-19, causada pelo vírus SARS-CoV-2. Para situar o leitor, no momento em 

que estas palavras estão escritas, no dia 11 de julho de 2021, o Brasil conta com mais de 

213.000.000 de habitantes, dos quais apenas 14,44% da população estão totalmente vacinados 

contra a COVID-19 e 39,57% de pessoas receberam ao menos uma dose (GONÇALVES, 

2021). 

A pandemia repercutiu não apenas na área médica e epidemiológica em escala global, 

mas também impactou as áreas sociais, econômicas, políticas, culturais e históricas 

(GRANDISOLI, JACOBI e MARCHINI, 2020). A adoção de medidas públicas de prevenção, 

dentre as quais o isolamento social, levou à suspensão das aulas. Após deslocar o modelo 

educacional presencial para remoto, a força das circunstâncias compeliu a uma mudança 

desenvolvida sem a adequada reflexão, formação e preparação, submetendo os professores e 

estudantes a adaptações em suas práticas.  

Apesar disso, o educador brasileiro que apresenta resiliência e persistência, que se 

mostra pronto e disposto a desempenhar seu papel com coragem e otimismo, enfrentou muitos 

desafios, os quais, muitas vezes, estão fora do seu controle imediato. Ao construir a dissertação 

nesse cenário, efetuamos algumas modificações na organização e planejamento das atividades, 

a fim de que pudéssemos contribuir com o ensino de Ciências atual.  

O estudo desenvolvido nesta dissertação teve como foco principal investigar as relações 

entre as alfabetizações midiática e informacional com a científica, na perspectiva do contexto e 

melhoria do ensino de Ciências. Para isso, delineamos a questão norteadora da pesquisa: “Como 

as alfabetizações midiática e informacional podem influenciar a alfabetização científica no 

âmbito do ensino de Ciências? 

O manuscrito intitulado “Contexto histórico e fundamentos teóricos das alfabetizações 

científica, midiática e informacional no ensino de Ciências”, apresentou uma investigação sobre 

as alfabetizações científica, midiática e informacional, a fim de identificar as origens e os 

principais conceitos das alfabetizações. Para isso, organizamos e delimitamos informações 

relevantes para a compreensão das relações entre os três tipos de alfabetização e o ensino de 

Ciências. Além disso, ocorreu a análise do uso dos termos dos três tipos de alfabetização por 

meio da presença em dissertações e teses que integram a Biblioteca Digital Brasileira de Teses 

e Dissertações -BDTD. 

Uma vez que a terminologia ‘alfabetização’ é um processo que transcende o processo 
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tradicional e único de leitura e escrita, pode ser redefinida, conforme a Unesco (2018), como a 

capacidade de identificar, entender, interpretar, criar, comunicar e calcular, usando materiais 

impressos e escritos associados a contextos variados. Surgem assim, as múltiplas 

alfabetizações, que buscam formar sujeitos competentes, amparadas por outros valores, 

habilidades e contextos. 

De forma simples, podemos conceituar as alfabetizações através de três competências 

específicas: alfabetização midiática (AM) em ‘saber como buscar fontes confiáveis’; 

alfabetização informacional (AI) em ‘saber como interpretar informações’; e alfabetização 

científica (AC) em ‘saber como é o processo de elaboração e progresso da ciência’.  

Embora o uso do termo “Tecnologias da Informação e Comunicação” (TIC) seja mais 

frequente em trabalhos em comparação com as terminologias AM e AI, Wilson et al. (2013) 

afirmam que as TIC constituem ferramentas utilizadas para desenvolver habilidades das AI e 

AM. Conforme Silva e Behar (2019), essas ferramentas são consideradas básicas para uma 

sociedade que se encontra em plena exploração das tecnologias e da produção de conhecimento. 

Dessa forma, entende-se que o conceito tem sentido no contexto atual, assim como diferentes 

termos tiveram sentido em diferentes épocas. 

Outro dado importante que devemos destacar é o baixo número de trabalhos com o uso 

da expressão AC no ano de 2020, visto que é considerada um dos objetivos do ensino de 

Ciências. Ressaltamos que ainda possa haver dissertações e teses não liberadas na BDTD, uma 

vez que os autores determinam prazos para a liberação pela Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Isso pode ter influenciado no número obtido. Ademais, 

esse número pode ter sido afetado pela pandemia ocasionada pela COVID-19. Evidenciamos, 

assim, que os indicadores cienciométricos podem direcionar a respostas, uma vez que analisam 

o progresso científico, indicando os potenciais e limitações das áreas investigadas. 

 O caderno de atividades, intitulado “Construindo o entendimento crítico do uso das 

mídias digitais de comunicação e informação com o tema Imunidade na Educação Básica”, 

apresentou um conjunto de cinco atividades para alunos do 7º ano do Ensino Fundamental. Na 

versão do professor, o material busca levar o aluno a entender as nuances da desinformação, 

explorando as causas e consequências do fenômeno contemporâneo da superabundância 

informacional acerca da temática “Imunidade”. É importante estimular o hábito de “interrogar” 

a informação ao invés de simplesmente consumi-la, avaliando seu propósito e qualidade e, 

utilizando mecanismos básicos de checagem. 

A sequência didática conta com os objetivos de investigação do docente; competências 

a serem desenvolvidas pelos alunos; público-alvo; tempo previsto; formato do encontro; e 
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procedimentos de execução. São articulados procedimentos/materiais diversos para serem 

aplicados em momentos síncronos e assíncronos. Entre as atividades, contemplam-se uma 

dinâmica expositiva dialogada; um jogo do bingo; a resolução de uma WebQuest; elaboração 

de um Pitch; e uma gincana de revisão. Destacamos que uma futura produção discutirá os 

resultados obtidos a partir de sua aplicação. 

De fato, a questão não é ignorar as velhas e tradicionais mídias e suportes de leitura, 

mas se apropriar de novas formas de ler, compreendendo assim que a leitura se diversificou, e 

as linguagens também se expandiram. Realizar o trabalho inicial com professores é a estratégia 

central para se alcançar um efeito multiplicador: de professores alfabetizados em termos 

informacionais para seus alunos e, eventualmente, para a sociedade em geral. 

Diante de um novo cenário de leitura no contexto digital, torna-se necessário aprimorar 

habilidades como construir, atribuir valores e refletir a partir do significado do que se lê dentro 

e fora do âmbito educativo. Cerigatto (2018, p.43) discute sobre os novos perfis de leitores e 

sua relação com esses conteúdos, seja pelo acesso, leitura e interpretação de informações em 

mecanismos distintos. 

 

O leitor da “geração Y” já não lê da mesma forma que o leitor de gerações antigas, e 

também diversificou bastante suas fontes de informação. Hoje não é mais a biblioteca 

a única fonte de saber e consulta de fontes de informação, nem a escola. Um simples 

“meme” na Internet, um vídeo de um canal de um blogueiro no YouTube, um artigo 

ou notícia escrito em um blog independente de jornalismo são fontes de informação 

bem acessadas e consumidas pelas novas gerações. 

 

Nesta visão, deve ser incluída tanto a dimensão interna da ciência, ao discutirmos 

aspectos relacionados ao papel das observações, dos experimentos, da testabilidade e como se 

dá a interpretação dos dados, quanto à dimensão externa, relativa ao papel da expertise e 

credibilidade. É preciso estar atento, principalmente, à forma como esses conhecimentos 

circulam nos meios de comunicação (PEREIRA e SANTOS, 2020).  

Países como Austrália, Brasil, China e Estados Unidos integram os mais de 70 países 

que têm implementado atividades relacionadas à AMI em diferentes graus e alcances, sendo as 

escolas e as instituições acadêmicas fundamentais para o seu desenvolvimento (GRIZZLE, 

2016). Os materiais educativos podem se apresentar na forma de materiais impressos, livros, 

recursos online, vídeos e filmes, gravações de áudio e jogos digitais. Todavia, outras 

instituições, como bibliotecas, galerias e museus, também exercem um papel importante na 

implementação bem-sucedida da AMI. 

As abordagens pedagógicas recomendadas por Wilson et al. (2013) reiteram a 
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importância da articulação entre AMI e AC. Uma das atividades propostas pelos autores, no 

módulo 7, tem por finalidade discutir acerca do acesso a sites e redes sociais pelo participante, 

avaliando sua percepção sobre a veracidade e confiabilidade de informações quando se trata de 

saúde. Os sujeitos devem ser capazes de reconhecer os riscos relacionados ao uso da internet e 

fazer uso responsável dessas ferramentas com segurança, assim como coletar e interpretar 

informações sobre saúde de forma crítica.  

Ao se indagar com o “quê” e “como” se ensina Ciências na Educação Básica, é 

fundamental refletir a forma que os estudantes estão realizando a leitura dos conteúdos sobre a 

própria Natureza da Ciência. Associar saberes e habilidades da alfabetização científica com a 

alfabetização midiática e informacional no ensino de Ciências significa proporcionar ao 

estudante condições de entender o processo pelo qual os conhecimentos de Ciência e 

Tecnologia são formulados e validados. 

O papel desempenhado pela escola na educação formal dos sujeitos é fundamental nesse 

contexto. Despertar o interesse das pessoas pelos problemas do cotidiano é a primeira etapa 

para combater a desinformação. Orientar as pessoas a buscar informações sobre como a ciência 

responde a esses problemas é a segunda etapa, uma vez que não podemos evitar que a 

desinformação seja produzida, mas evitar que ela se espalhe. 

Por fim, esperamos que os resultados obtidos nesta pesquisa contribuam para aprimorar 

o desenvolvimento das alfabetizações midiática, informacional e científica no ensino de 

Ciências. Além disso, as atividades propostas podem ser adaptadas para diferentes níveis e 

modalidades de ensino. Permanece, ainda, um amplo espaço para a continuidade dessa 

pesquisa, quanto a futuras investigações sobre o uso de múltiplas alfabetizações, tais como 

“alfabetização matemática”, “alfabetização cartográfica”, e “alfabetização musical” na área de 

educação científica. 
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ANEXO A - RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA PUBLICADO NO III 

KARYOKINESIS SYMPOSIUM INTERNATIONAL EVENT 
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ANEXO B – CERTFICADO DO PRÊMIO DE MELHOR APRESENTAÇÃO ORAL NA 

CATEGORIA SCIENTIFIC DISSEMINATION: SCIENCE IS POP 

 

 


